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		Para o amor que nos uniu e à jornada que construímos juntos,  dedico esta história ao futuro que estamos ansiosos para compartilhar.  Que cada página seja um lembrete do nosso compromisso,  e que nossa jornada continue sendo repleta de alegria,  crescimento e amor incondicional. Para ti_________ ,



		hoje e sempre.  Jorge Van- Dúnem
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		Prefácio



		Esta obra nos leva para tempos difíceis de uma Angola de guerra (não  deixando de ativar as memorias para quem vivenciou guerras por  outras partes do mundo). Tempos difíceis onde o personagem principal  experiencia desde a infância atrocidades que muitas vezes são  desconhecidas por quem vive na bolha de uma paz mundial.



		Embora a narrativa seja fictícia, a obra faz-nos pensar e entender um  pouco o que muitos dos nossos passaram e os traumas que herdaram  durante as guerras em prol das nossas Pátrias amadas.



		Para os que vivenciaram e viverem como atores principais em algumas  guerras, este livro poderá os levar para memórias dolorosas, talvez  reabrir algumas feridas não totalmente cicatrizada. Mas também os  lembrara que existe sempre uma luz no fundo do túnel e que apesar da  vida ser feita por obstáculos, existe e existira sempre momentos de  felicidades e que podemos sempre sorrir entre as lagrimas.



		E para mim, que não fui ator principal de nenhuma guerra, o livro  desperta um sentimento de gratidão para com os que perderam os seus  (pessoas, bem matérias, saúde e muito mais).



		É um livro digno de roteiro de filme, um livro muito bem estruturado,  que nos prende do principio até ao fim, que nos faz vivenciar com o  Soldado Himba os seus sentimentos, nos faz torcer até o ultimo capitulo  para o finalmente "final feliz" e nos deixa no final com um querer mais,  com uma continuação da historia.



		Doroteia Jelembi
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		Parte1– Criança  da Guerra



		Parte2– O  Pátrio



		Parte3- Nzoji  Kwa Soba
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		Parte1–Criançada Guerra



		“Aquele que tem um porquê para viver,  pode enfrentar quase todos os comos.”



		Friedrich Nietzsche
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		…



		Ao me deparar com a crise humanitária que assola nosso mundo, sinto  um peso opressivo sobre meus ombros, uma sensação de desespero que  parece pairar no ar. Estamos diante de uma grande crise, um teatro de  horrores onde a vida é desvalorizada e a morte é uma presença  constante e indesejada.



		Neste cenário sombrio, a prática desumana de sequestro de crianças  para torná-las soldados assume uma dimensão ainda mais aterradora.  É uma realidade cruel na qual inocentes são arrancados de seus lares e  famílias, forçados a participar de um conflito que não compreendem e  que os devasta por dentro.



		Os números de mortes são assustadores, uma lembrança sombria da  brutalidade que impera neste mundo em conflito. A cada dia, centenas  de vidas são perdidas, vítimas inocentes da violência desenfreada e da  ganância desumana. São números que não podem ser ignorados, uma



		chamada urgente para ação em meio ao caos que nos cerca.



		E é nesse ambiente hostil e impiedoso que os sequestros de crianças para  serem transformadas em soldados encontram terreno fértil para  prosperar. É a desesperança e o desespero que alimentam essa prática  bárbara, deixando as crianças vulneráveis à manipulação e exploraçã o  por aqueles que buscam poder e controle a qualquer custo.
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		À medida que mergulhamos mais fundo nesse abismo de crueldade e  injustiça, surge a pergunta inevitável: o que podemos fazer para  interromper esse ciclo de violência e proteger nossas crianças? É uma  questão que exige uma resposta urgente e decisiva, uma resposta que só  pode ser encontrada através do compromisso e da solidariedade de todos  nós.



		Neste momento crítico somos confrontados com a escolha entre a inação  e a intervenção. Podemos escolher ficar de braços cruzados e permitir  que essa tragédia continue sem fim, ou podemos nos unir em  solidariedade e determinação para enfrentar esse desafio de frente.



		A escolha é nossa, e o tempo para agir é agora. Pois, se não tomarmo s  medidas urgentes para proteger nossas crianças e pôr fim a essa prática  abominável, quem seremos nós como sociedade? O que diremos às  gerações futuras se permitirmos que continuem a sofrer sob o peso  insuportável da violência e da injustiça?



		“Aprendi que a coragem não é a ausência do medo, mas o triunfo sobre  ele. O homem corajoso não é aquele que não sente medo, mas o que  conquista esse medo.”



		Nelson Mandela



		Crise Humanitária



		Acrisequenostornou soldados



		A luz do amanhecer mal conseguia penetrar as densas nuvens de poeira  que pairavam sobre a paisagem árida, pintando um quadro sombrio de  desolação. À medida que o sol surgia timidamente no horizonte,  revelava-se uma realidade desoladora: um cenário marcado pela  devastação, pela dor e pelo desespero. Os ecos distantes de tiros e  explosões ecoavam pelo ar, enquanto o chão tremia sob o peso dos



		conflitos que assolavam a região.



		Neste teatro de crise, a humanidade se via agonizando diante de uma  das maiores tragédias de nossos tempos. Uma crise humanitária de  proporções catastróficas, onde vidas eram ceifadas impiedosamente a  cada instante. Os números eram chocantes e cruéis, refletindo a  brutalidade do conflito: milhares de mortes, incontáveis famílias  despedaçadas, e um futuro incerto para as gerações vi ndouras.



		No epicentro desta tragédia, uma prática insidiosa lançava sua sombra  sobre os inocentes, transformando-os em peões involuntários de uma  guerra sem sentido. O sequestro de crianças, uma tática desumana  empregada por grupos armados sedentos por poder e controle, tornava -  se uma cruel realidade para muitas comunidades vulneráveis.



		Nesse ambiente hostil, o desespero fazia com que pais e mães vivessem  no constante temor de perderem seus filhos para as garras impiedosas  dos raptores. A cada dia que passava, mais famílias eram dilaceradas  pelo trauma de verem seus entes queridos arrancados de seus lares,  levados para um destino desconhecido e terrível.
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		Os relatos de horror se multiplicavam: crianças arrancadas dos braços  de suas famílias, forçadas a abandonar suas infâncias e a mergulhar  num mundo de violência e desumanidade. Onde antes existia inocência



		e esperança, agora reinava o medo e a desconfiança.



		Neste contexto de desespero e desolação, a prática de sequestro de  crianças não era apenas uma estratégia de guerra, mas sim um ato de  crueldade inimaginável, uma violação dos direitos mais básicos da  infância. Éneste cenário sombrio que se inicia a jornada de elucubração  sobre a tragédia dos meninos soldados, uma cronica de sofrimento,  resistência e esperança diante da adversidade mais extrema.



		Crise Humanitária



		Começandodozeroo sofrimento



		Já te imaginaste a perder tudo o que tinhas? Tudo o que amavas, tudo  o que te era familiar, simplesmente desaparecendo diante dos seus olhos?  Agora, imagina que essa perda não seja apenas uma possibilidade  remota, mas uma terrível realidade que se impõe a cada instante. Esta  é a minha história, sou o Lwazi, um jovem Himba cuja vida foi virada  de cabeça para baixo pela brutalidade da guerra.



		“Eu sou o mestre do meu destino, eu sou o comandante da minha alma”



		William Henley



		Lembro-me como se fosse hoje, no coração da minha aldeia pacífica,  onde o sol se punha em tons de laranja sobre as colinas verdejantes, eu  vivia uma vida simples, porém feliz. Meus dias eram preenchidos com  os sons alegres das crianças brincando, o aroma reconfortante das  refeições preparadas em família e o calor reconfortante dos abraços dos  meus entes queridos. Era um lugar onde a comunidade se unia em  solidariedade e amor, onde o tempo parecia fluir serenamente como as  águas de um rio manso.



		No entanto, essa tranquilidade foi abruptamente interrompida pelo  estrondo ensurdecedor dos canhões e o rugido distante das  metralhadoras. A guerra havia chegado às portas da aldeia, trazendo  consigo o caos e a destruição. Em questão de minutos, o cenário idílico  que conhecia desde a infância transformou-se em um campo de batalha,  onde o medo e a incerteza pairavam no ar como uma névoa densa.
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		Vi minha família ser despedaçada diante de meus olhos, meus amigos e  vizinhos sendo arrastados para longe pelo turbilhão da violência. Em  um instante, tudo o que amava foi levado, deixando-me sozinho no  meio dos escombros de minha antiga vida. Mas eu não era apenas uma  vítima do destino; era um sobrevivente, um lutador cuja determinação  era tão forte quanto o aço forjado na fornalha do sofrimento.



		Com coragem e resiliência, comecei a reconstruir a vida a partir do  zero. Aprendi a confiar em minha própria força interior, a encontrar  esperança nas pequenas coisas e a nunca desistir, não importa quão  sombria fosse a tempestade que o cercava. Cada passo que dava era uma  declaração de minha vontade de viver, de minha determinação de



		superar todas as adversidades que a vida me lançara.



		Eu sou uma história de sofrimento e superação que ecoa nos corações de  todos aqueles que já enfrentaram a escuridão e emergiram mais fortes  do outro lado. Sendo de coragem, de esperança e de amor, que nos  lembra que, mesmo nos momentos mais sombrios, a luz da humanidade  nunca se apaga completamen te.



		Crise Humanitária



		Ambientede guerra



		No meio do caos e da destruição, o ambiente de guerra se revelava como  um cenário apocalíptico, onde cada som era um lembrete cruel da  brutalidade que assolava a região. Os tiros ecoavam pelo ar como  trovões, rasgando o silêncio da noite com sua sinistra melodia de morte.  O cheiro acre da pólvora impregnava o ar, misturando-se com o odor  metálico e do sangue derramado.



		Os gritos de pânico reverberavam por entre as ruas estreitas da al deia,  misturando-se aos nossos choros enquanto crianças e ao lamento das  nossas mães e irmãs. O desespero pairava no ar como uma névoa densa,  envolvendo cada alma em sua fria e implacável garra. Todos corriam  de um lado para o outro, brandindo armas improvisadas e gritando  ordens frenéticas, enquanto as mães e filhos buscavam abrigo nos  recantos mais obscuros, para escapar do horror que se desenrolava



		diante de nós .



		A fuga era uma dança desesperada pela sobrevivência, onde cada passo  podia significar a diferença entre a vida e a morte. Corria-mos sem  rumo, sem destino, levados pelo instinto primal de sobreviver a qualquer  custo. Não havia tempo para levar connosco pertences ou lembranças;  apenas o desespero nos impulsionava para a frente, rumo a um futuro  incerto e sombrio.



		À medida que a noite avançava, o céu se tingia de vermelho, refletindo  o fogo que devorava as casas e os campos ao redor. Obrilho sinistro das  chamas iluminava os rostos angustiados de refugiados, lançando  sombras distorcidas que dançavam nas paredes em ruínas. A cad a
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		explosão, a terra tremia sob os pés, lembrando-os da fragilidade da  existência humana diante da fúria da guerra.



		E assim, o ambiente de guerra se revelava como um pesadelo vivo, onde  a esperança era um bem escasso e a morte uma presença constante. Mas  mesmo no meio do caos e da desolação, havia aqueles que se recusavam  a desistir, que lutavam com unhas e dentes pela chance de um amanhã  melhor. Pois, mesmo nas trevas mais profundas, há sempre uma luz a  ser encontrada, uma esperança a ser cultivada.



		OProc esso



		Sequestros



		Oprocesso do nosso sequestro por grupos armados foi uma prática cruel  e meticulosamente planejado, projetado para subjugar os mais  vulneráveis e transformar-nos em soldados obedientes e  desumanizados. A nossa seleção, ou escolha geralmente seguiu um  padrão calculado, onde os sequestradores buscam alvos que se  enquadravam em determinados critérios específicos.



		Inicialmente, os grupos armados monitoravam as comunidades locais,  observando de perto as dinâmicas sociais e identificando potencia is  alvos entre as crianças. Muitas vezes, eram escolhidas crianças órfãs ou  provenientes de famílias desfavorecidas, que já enfrentam dificuldades  econômicas e sociais. Outros critérios poderiam incluir habilidades  físicas, como força e agilidade, que são consideradas essenciais para o  treinamento militar.



		Uma vez identificadas as potenciais vítimas, os sequestradores agia m  rapidamente, muitas vezes invadindo as aldeias durante a noite e  arrastando as crianças para longe de seus lares enquanto dormem. O  elemento surpresa era crucial nesse processo, reduzindo as chances de  resistência por parte das vítimas e aumentava a eficácia da operação de  sequestro.



		Eramos então transportadas para campos de treinamento ou bases  militares improvisadas, onde eramos mantidas em condições precárias  e sujeitas a um rigoroso regime de disciplina e controle. Nos primeiros  dias de cativeiro, muitas vezes fomos submetidas a torturas físicas e  psicológicas, destinadas a quebrar a nossa resistência e moldá-las à  vontade dos sequestr adores.
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		A partir daí, inicia-se o processo de doutrinação e treinamento militar,  onde somos submetidas a uma rotina rigorosa de exercícios físicos,  instrução militar e lavagem cerebral ideológica. Fomos ensinadas a  manejar armas de fogo, a realizar ataques coordenados e a obe decer  cegamente às ordens dos superiores.



		Além disso, era comum que crianças fossem forçadas a participar de  ataques armados contra aldeias e comunidades rivais, perpetuando  assim o ciclo de violência e destruição. O controlo sobre nós era mantido  através de ameaças, punições severas e recompensas simbólicas, criando  um ambiente de medo e dependência que nos mantinha sob o domínio  dos sequestradores.



		O funcionamento dos sequestros de crianças por grupos armados foi um  processo cruel e desumano, que visava explorar a vulnerabilidade das  crianças e transformá-las em ferramentas de guerra. Era uma prática  que causava danos irreparáveis não apenas às vítimas, mas também às  comunidades e sociedades como um todo.



		O Processo



		Vivencias



		Antes da guerra, a vida na aldeia era uma sinfonia de cores e sons, onde  a nossa inocência enquanto crianças ecoava pelas ruas estreitas e campos  verdejantes. Os dias começavam com o canto dos pássaros e o aroma  fresco da manhã, corríamos livres pelos campos, explorando cada canto  da natureza com a curiosidade típica da infância.



		As brincadeiras eram o centro da vida, uma fonte inesgotável de  diversão e aprendizado. De manhã cedo até o anoitecer, os sons de  risadas e gritos de alegria preenchiam o ar, enquanto explorávamos as  maravilhas que a aldeia tinha a oferecer. Entre jogos de esconde -  esconde, bica bidon, jogo da macaca, corridas de saco e pega-pega, cada  momento era uma aventura única, compartilhada com os amigos e  irmãos que formavam a nossa pequena comuni dade.



		Além das brincadeiras, a vida na aldeia também incluía o aprendizado  na escola e o trabalho nas lavras. Nas salas de aula simples, os  professores ensinavam os fundamentos do conhecimento, enquanto nas  terras cultivadas os pais transmitiam-nos os segredos da agricultura e  do cultivo da terra. Era uma vida simples, mas rica em valores e  tradições, onde a família e a comunidade ocupavam um lugar de  destaque no coração de cada criança.



		No entanto, tudo isso mudou com a chegada dos sequestradores. De  repente, as risadas foram substituídas pelo silêncio tenso do medo, e as  brincadeiras deram lugar ao terror da violência e da opressão. Fom os  arrancadas de nossas casas, separadas de nossas famílias e lançadas em  um mundo de horrores indescritíveis.
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		Durante o sequestro, os sequestradores não apenas privavam-nos de  liberdade, mas também da dignidade e humanidade. Muitas vezes,  eramos submetidas a drogas e substâncias psicoativas, que alteravam  nossa perceção da realidade e deixavam-nos vulneráveis à manipulação  e controle dos sequestradores. Além disso, submetia-nos a uma lavagem  cerebral implacável, destinada a apagar memórias e identid ades  anteriores e transformar-nos em soldados obedientes e desumanizados.



		Assim, a vida antes e durante o sequestro representava dois extremos  opostos: de um lado, a inocência e a alegria da infância, e do outro, o  horror e a desolação da guerra. Para muitas de nós crianças, essa  transição abrupta deixou cicatrizes profundas e duradouras,  marcando-nos para o resto de nossas vidas.



		O Processo



		Origem



		Há muito tempo, as terras da região eram um paraíso intocado,  abrigando uma riqueza natural incomparável. Sob o solo fértil jaziam  inúmeras riquezas minerais, desde o ouro reluzente até o diamante  cintilante, cobiçados por nações distantes ávidas por poder e riqueza. A  origem da guerra remonta a disputas ancestrais pelo controle desses  recursos preciosos, que se intensificaram com o passar dos anos.



		As divisões étnicas e políticas que há muito dividiam o povo e o país  tornaram-se o terreno fértil onde as sementes da discórdia foram  semeadas. Grupos étnicos rivais competiam por território e influência,  alimentando um ciclo de violência e retaliação que logo se tornaria  incontrolável. Líderes ambiciosos exploraram essas divisões, incitan do  o ódio e a desconfiança entre as comunidades para consolidar seu  próprio poder.



		Por trás da fachada de nacionalismo e ideologia, os verdadeiros  financiadores da guerra eram aqueles que se beneficiavam do caos e da  instabilidade: mercadores de armas gananciosos, empresas  multinacionais desejosas por explorar os recursos naturais da região e  governos estrangeiros dispostos a apoiar grupos rebeldes em troca de  acesso privilegiado aos minerais preciosos



		Os recursos minerais tornaram-se o cerne da guerra, uma fonte de poder  e riqueza que alimentava o conflito sem fim. O controlo sobre as minas  de diamantes e ouro tornou-se o objetivo final de todas as facções  envolvidas, cada uma a lutar para garantir sua fatia do lucrativo  mercado internacional. Enquanto isso, o povo e o país mergulhavam
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		cada vez mais fundo na miséria e no desespero, vítimas inocentes de  uma luta por poder e ganância desenfreadas.



		Dessa maneira, a guerra persistia, alimentada pela ganância insaciável  daqueles que se beneficiavam do sofrimento alheio. Enquanto os líderes  discutiam sobre fronteiras e recursos, o povo sofria nas mãos da  violência e da opressão, suas vidas reduzidas a meras peças em um  tabuleiro de interesses geopolíticos e econômicos. A verdadeira tragédia  da guerra residia não apenas em suas causas superficiais, mas sim na  destruição implacável que deixava para trás, devorando vidas e  esperanças com a mesma voracidade insensível.



		Soldado



		Treinamento sequestro



		O treinamento das crianças sequestradas para se tornarem soldados é  um processo brutal e desumano, projetado para transformar os jovens  inocentes em máquinas de guerra implacáveis e obedientes. Desde que  fomos levadas para os campos de treinamento, somos submetidas a um  regime rigoroso e implacável, onde a disciplina e a obediência são



		enfatizadas acima de tudo.



		Uma das primeiras habilidades ensinadas é o manejo de armas de fogo.  Instrutores cruéis e impiedosos forçavam a manusear rifles e  metralhadoras, ensinando-nos os fundamentos do combate armado e da  estratégia militar. Cada movimento é meticulosamente ensaiado e  repetido até a exaustão, até que sejamos capazes de carregar, montar e  disparar uma arma com precisão e eficiência letal.



		Além do treinamento com armas de fogo, eramos submetidas a aulas  intensivas de tiro ao alvo. Alvos humanos eram usados em simula ções  de combate, onde fomos incentivadas a atirar sem hesitação contra  inimigos imaginários. A cada acerto, eramos recompensadas com  elogios, enquanto cada erro era punido com castigos severos e  humilhações públicas.



		Mas o treinamento não se limitava apenas ao campo de tiro. Eramos  avassalados a uma série de técnicas de tortura e coerção, destinadas a  quebrar resistência e moldá-las à vontade dos instrutores. Métodos  brutais, como espancamentos, choques elétricos e privação de sono, foram  usados para punir qualquer forma de desobediência ou insubordinaçã o.
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		Para além disso, fomos submetidas a um processo de lavagem cerebral  implacável, onde eram doutrinadas a acreditar na causa do grupo  armado e a obedecer cegamente às ordens dos superiores. Id eologias  extremistas e nacionalistas foram incutidas em nossas mentes  impressionáveis, transformando-nos em verdadeiros crentes fanáticos  dispostos a sacrificar tudo em nome da causa.



		À medida que o treinamento avança, somos gradualmente despojadas  de nossa humanidade e transformadas em soldados sem alma, prontos  para seguir cegamente as ordens e cometer atos de violência indescritível  em nome da guerra. O que restava de nós eram cascas vazias, vítimas  indefesas de um sistema cruel e desumano que nos transformou em



		monstros sem rosto.



		Soldado



		Guerrilha militar



		As condições de vida no novo ambiente militar eram extremamen te  degradantes e desumanas. Eramos mantidas em campos improvisados,  muitas vezes situados em áreas remotas e inóspitas, onde as condiçõe s  de higiene e segurança eram precárias. As instalações eram insuficientes  e superlotadas, com abrigos improvisados feitos de materiais simples,  como lona e madeira.



		Os alimentos eram escassos e de má qualidade, resultando em uma dieta  desequilibrada e subnutrição generalizada entre nós. Muitas vezes,  eramos obrigadas a se contentar com rações mínimas, compostas  principalmente de grãos e raízes, que mal conseguiam sustentar a s  necessidades básicas de sobrevivência. A fome era uma presença  constante em nossas vidas, uma sombra sinistra que nos assombrava a  cada refeição.



		Além da fome, também enfrentávamos um outro flagelo: o uso excessivo  de estupefacientes. Os sequestradores frequentemente nos dopavam com  drogas e substâncias psicoativas, destinadas a reduzir a capacidade de  resistir e a aumentar a disposição para a violência. O uso  indiscriminado de drogas causava danos irreparáveis à saúde física e  mental, deixando-nos vulneráveis a uma série de doenças e transtornos  psicoló gicos.



		Enquanto isso, os comandantes militares nos enviavam em missões de  saque e pilhagem em aldeias e comunidades vizinhas, onde  saqueávamos recursos e aterrorizávamos a população local. Munido s  de armas de fogo e instigadas pelo ódio e pela vingança, eram os
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		forçadas a cometer atos de violência indescritível contra civis inocentes,  perpetuando assim o ciclo de dor e sofrimento que assolava a região.



		A adaptação ao novo ambiente militar era um processo doloroso e  desafiador. A cada dia, eramos forçadas a enfrentar novos desafios e  horrores, lutando para sobreviver em um mundo que parecia ter virado  as costas para nós. Mas, apesar de todas as adversidades, algumas  ainda encontravam uma centelha de esperança e resistência dentro de si  mesmas, uma luz frágil que se recusava a se apagar co mpletamente.



		Soldado



		Conflitos internos



		O estado psicológico durante o processo de treinamento militar é  profundamente afetado, deixando marcas indeléveis em nossas mentes  jovens e suscetível. O medo constante de não voltar para as famílias era  uma presença assombrosa que permeia cada momento de nossas vidas,  alimentando uma sensação de desamparo e desespero que se torna difícil  de suportar.



		Desde que somos arrancadas de nossos lares, somos atormentadas por  pesadelos e memórias dolorosas do que deixamos para trás. A imagem  das famílias chorando e clamando por nós ecoa em nossas mentes como  um eco constante, lembrando-nos do amor e do afeto que deixamos para  trás. A incerteza sobre o destino de entes queridos consome-nos dia e  noite, corroendo a esperança e minando a força interior.



		Além do medo da separação das famílias, também enfrentávamos uma  série de traumas psicológicos decorrentes das atrocidades que  testemunhamos e cometemos durante o treinamento militar. A violência  e a brutalidade do ambiente ao redor deixam cicatrizes profundas em  nossas almas, transformando-nos em espectros de nossa antiga  inocência.



		O choque e o horror de presenciar a morte e a destruição em primeira  mão são experiências que nos assombram pelo resto de nossas vidas,  deixando cicatrizes invisíveis que nunca desaparecerão completamente.  O peso do sangue derramado e das vidas perdidas se torna um fardo  insuportável que carregamos connosco, uma sombra que obscurece cad a  raio de luz em nossas vidas. Repetirei varias vens que assombram e  cicatrizes por sermos vitimas da circunstancia.
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		À medida que o tempo passa, os conflitos internos se intensificam,  alimentados pelo conflito entre o desejo de sobreviver e o anseio por  liberdade e redenção. Muitas vezes, fomos forçadas a tomar decis ões  impossíveis, escolhendo entre a obediência cega aos raptores ou a  tentativa desesperada de escapar do inferno que se tornou nossas vidas.



		Desse jeito, os conflitos internos enfrentados durante o processo de  treinamento militar são uma batalha constante entre a luz e a  escuridão, entre a esperança e o desespero. E embora sucumbiram à dor  e ao sofrimento, outras ainda encontraram uma força interior que lhes  permitiu lutar contra todas as probabilidades e emergir do outro lado  como verdadeiros sobrevivente s.



		Missãoeos Desafios



		Missões



		As missões e tarefas atribuídas a nós meninos soldados são parte  integrante da brutal iniciação no mundo do conflito armado. Uma das  tarefas mais comuns era a participação em invasões e roubos de al deias  e vilas, onde as eramos enviadas em incursões violentas para saquear  recursos e aterrorizar a população local.



		Antes de partir para suas missões, eramos instruídas por comandantes  sobre o objetivo da operação e os procedimentos a serem seguidos.  Munidos de armas de fogo e equipamentos de combate, marchávamos  em direção às aldeias alvo, envoltos na tensão e na adrenalina da  batalha iminente.



		À medida que aproximávamo-nos dos alvos, nos preparávamos para o  confronto iminente, os corações batendo rápido com a excitação da  batalha iminente. Os comandantes dão ordens rápidas e precisas,  coordenando os movimentos das crianças definindo e redefinindo os  objetivos da operação.



		Quando finalmente chegamos à aldeia, lançávamo-nos ao ataque com  uma fúria impiedosa, invadindo casas e propriedades, saqueando tudo  o que encontrávamos pela frente. Armados com machados, facas e armas  de fogo, destruíamos tudo em pelo caminho, deixando um rastro de  destruição e desespero por onde passamos .



		As casas eram saqueadas, os campos eram incendiados e os moradores  eram submetidos a uma violência indescritível, enquanto nós nos  entregávamos à carnificina com uma ferocidade assustadora. Gritos de  terror ecoam pelo ar, enquanto as famílias são forçadas a testemunhar  impotentes a destruição de tudo o que amam.
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		À medida que a operação chega ao fim, retornávamos ao acampamento  com as pilhagens, exultantes com a sensação de poder e domínio que  conquistamos. Mas por trás de nossas máscaras de bravura e triunfo,  escodeia-se uma tristeza profunda e um vazio interior, deixados pela  brutalidade e crueldade que fomos forçados a cometer em nome da  guerra.



		As missões de invasão e roubo das aldeias e vilas deixaram também  cicatrizes emocionais e psicológicas que assombram-nos cr ianças  soldados pelo resto de nossas vidas. E enquanto o mundo olha para o  outro lado, essas crianças continuaram a lutar uma batalha solitária  contra os horrores que testemunhamos e os demônios que carregam os  dentro de nós mesmas.



		Missãoeos Desafios



		Desafiosedilemaséti cos



		Cada missão que me era atribuída trazia consigo um turbilhão de  emoções conflituantes e dilemas éticos que me corroíam por dentro. À  medida que nos aproximávamos das aldeias e vilas, o coração acelerava,  e eu sentia o peso do meu fardo aumentar a cada passo que dávamos em  direção ao desconhecido.



		“Um combatente da liberdade aprende da maneira mais difícil que é o  opressor quem define a natureza da luta, e o oprimido muitas vezes não  tem outro recurso a não ser usar métodos que espelham os do opressor.  Nestas ocasiões só se pode combater o fogo com fogo.”



		Nelson Mandela



		O medo era uma constante companhia, uma sombra que pairava sobre  nós, envolvendo-nos em seu abraço gélido. O som distante dos tiros  ecoava em meus ouvidos, lembrando-me do perigo iminente que nos  aguardava. Mas apesar do medo, havia também uma estranha sensação  de excitação, uma adrenalina que pulsava em minhas veias,  impulsionando-me para a frente, para o desconhecido.



		À medida que nos aproximávamos do nosso alvo, o caos se desenrolava  diante de nossos olhos. Casas em chamas, gritos de angústia, o cheiro  intenso da fumaça e do sangue - tudo isso se fundia em um turbilhão de  horror e desespero. Eu via rostos assustados, olhares de pavor e dor que  cortavam como facas afiadas através da minha alma.
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		Mas, mesmo enquanto testemunhava a destruição deixada para trás,  havia um conflito interno que me consumia. O dilema ético de minhas  ações pesava sobre mim como uma pedra pesada em meu peito. Eu sabia  que aquilo que estávamos a fazer estava errado, que éramos o s  invasores, os agressores, os destruidores de vidas inocentes. Mas, ao  mesmo tempo, eu era um soldado obediente, treinado para seguir ordens



		sem questionar, para cumprir meu dever acima de tudo.



		Os confrontos armados eram uma dança mortal, onde cada passo podia  ser o último. O som ensurdecedor dos disparos atroava no ar,  misturando-se ao meu próprio coração martelando no peito. Eu me vi  cara a cara com o inimigo, olhos nos olhos, sabendo que uma bala



		perdida poderia mudar tudo em um instante.



		Enquanto lutava pela minha própria sobrevivência, também lutava  com a culpa e o remorso que me assombravam. Cada vida perdida  pesava em minha consciência, uma lembrança constante da brutalidade



		do meu próprio papel nesse ciclo interminável de violência e destruição.



		E assim, enquanto avançávamos em meio ao caos da guerra, eu me via  preso em uma teia de dilemas éticos e desafios morais, lutando para  encontrar meu caminho em meio à escuridão. Porque, no final das  contas, a maior batalha que eu enfrentava não era contra o inimigo lá  fora, mas sim contra os demônios dentro de mim.



		Missãoeos Desafios



		Consequênciaspsicológicase emocionais



		As experiências que vivi deixaram cicatrizes profundas em minha  alma, marcas indeléveis que nunca desaparecerão completamente. Ca da  momento de terror e desespero, cada ato de violência e destruição,  deixou uma ferida aberta em meu coração, uma dor que nunca parece  cicatrizar completamente.



		Os traumas que carrego são como sombras que me seguem, sempre  presentes, sempre me lembrando do horror que testemunhei e das  escolhas que fiz. As imagens de morte e sofrimento ainda atemorizam  meus sonhos, invadindo minha mente como fantasmas do passado que  se recusam a ser esquecidos.



		Às vezes, sinto-me como se estivesse preso em um pesadelo inter minável,  lutando para encontrar uma saída, mas sempre sendo arrastado de  volta para a escuridão. A culpa e o remorso me consomem, como chamas  devoradoras que queimam dentro de mim, consumindo tudo o que  tocam.



		Eu me pergunto se algum dia serei capaz de encontrar paz, se algum  dia poderei deixar para trás o peso do meu passado e seguir em frente.  Mas, por mais que eu tente, as memórias nunca desaparecem  completamente, sempre retornam para me assombrar nos momentos  mais inesperados.



		É difícil encontrar palavras para descrever a dor que sinto, a dor de  uma alma dilacerada pela guerra e pela violência. Mas, mesmo no meio  da escuridão, há uma pequena centelha de esperança, um raio de luz  que brilha fraco, mas persistente, dentro de mim.
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		Eu sei que a jornada rumo à cura será longa e difícil, mas estou  determinado a seguir em frente, a encontrar uma maneira de superar  os traumas que me amedrontam. Talvez um dia, eu possa encontrar  paz, um dia em que as cicatrizes em minha alma não doam mais, e eu  possa finalmente me libertar das correntes do meu passado.



		Até lá, continuarei a lutar, continuarei a enfrentar meus demônios  internos com coragem e determinação. Porque, mesmo nas profundezas  da escuridão, há sempre uma luz a ser encontrada, uma esperança a ser  nutrida, uma voz interior que me diz que, apesar de tudo, ainda há  uma chance de encontrar redenção.



		Seráo fim?



		Históriasao longo…



		À medida que o tempo passa, tenho buscado encontrar uma maneira de  superar os traumas que me assombram desde os dias sombrios em qu e  fui arrancado de minha casa e forçado a participar de uma guerra cruel  e desumana. A jornada rumo à cura tem sido longa e difícil, mas cada  passo que dou em direção à luz me traz um pouco mais de esperança.



		Tenho aprendido que a superação não é um destino final, mas sim um  processo contínuo, cheio de altos e baixos, avanços e retrocessos. Há dias  em que sinto que estou no controle, que me estou aproximando cada vez  mais da paz interior que tanto almejo. Mas há também dias em que me  sinto perdido na escuridão, lutando para encontrar um caminho para



		fora.



		No entanto, mesmo nos momentos mais sombrios, encontro consolo na  crença de que, com o tempo e a determinação, posso encontrar uma  maneira de me libertar dos grilhões do passado e seguir em frente com  minha vida. Tenho visto outros que conseguiram encontrar a paz  interior após experiências semelhantes às minhas, e isso me dá esperança  de que um dia eu também possa alcançar essa mesma paz.



		Os costumes éticos que foram ensinados durante minha infância e antes  do conflito são uma âncora que me ajuda a manter um senso de  moralidade e integridade em meio ao caos que me rodeia. Eles me  lembram quem eu era antes de ser arrastado para o abismo da guerra,  e me dão forças para lutar contra as forças sombrias que me ten tam  consumir.
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		No entanto, também reconheço que a jornada rumo à superação não é  fácil, e que o caminho para a paz interior é diferente para cada um de  nós. O que funciona para alguns pode não funcionar para outros, e não  há garantias de sucesso. Mas, mesmo assim, continuo a lutar, continuo  a buscar uma maneira de encontrar a redenção que tanto anseio.



		No final das contas, sei que é uma jornada solitária, mas também sei  que não estou sozinho. Tenho o apoio daqueles que me amam e me  apoiam, e isso me dá esperança de que um dia, finalmente, poderei  encontrar a paz que tanto almejo.



		E enquanto continuar a lutar, sei que há sempre uma oportunidade de  encontrar a luz no fim do túnel.



		Seráo fim?



		Impactodas guerras



		Olhando para trás, para os dias sombrios em que a guerra era uma  presença constante em minha vida, vejo claramente a diferença abismal  entre a guerra e a paz. Na guerra, tudo é distorcido e desfigurado,  transformado em algo irreconhecível e aterrorizante. Onde antes havia  risos e brincadeiras, agora só há medo e desespero. Onde antes havia  esperança, agora só há desolação.



		Os traumas sociais deixados para trás pelas guerras civis e conflitos  armados são profundos e duradouros. As crianças são as mais afetadas,  suas mentes jovens e impressionáveis moldadas pela violência e pelo caos  que as cercam. O sequestro infantil, as mutilações e os horrores  indescritíveis que testemunham deixam cicatrizes invisíveis que nunca  desaparecem completamente.



		Eu próprio fui vítima desses horrores, arrancado de minha família e  forçado a participar de um conflito que não entendia. Os anos que passei  como criança soldado deixaram marcas profundas em minha alma,  cicatrizes que nunca desaparecerão completamente. Mas, apesar de  tudo, ainda tenho esperança de um futuro melhor, um futuro onde a paz  prevaleça sobre a guerra, e onde as crianças possam crescer sem medo e  sem violência.



		Agora, olhando para trás, me pergunto como poderíamos ter evitado  todo esse sofrimento. Se ao menos tivéssemos conseguido resolver nossas  diferenças de forma pacífica, se ao menos tivéssemos escolhido o diálogo  ao invés da violência. Se ao menos tivéssemos ouvido as vozes da razão,



		em vez das vozes da guerra.
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		Se ao menos tivéssemos investido mais na educação e no  desenvolvimento das crianças, em vez de armar suas mãos jovens com  armas de destruição. Se ao menos tivéssemos reconhecido o valor de  cada vida humana, em vez de sacrificar tantas em nome de interesses  egoístas e ganância desenfreada.



		Mas agora é tarde demais para arrependimentos. O que podemos fazer  agora é aprender com nossos erros e trabalhar juntos para construir um  futuro melhor para as próximas gerações. Um futuro onde a paz seja  mais do que apenas uma palavra vazia, mas sim uma realidade  tangível que todos possam desfrutar.



		A mudança começa com cada um de nós. Devemos nos comprometer a  nunca mais permitir que a guerra e a violência dominem nossas vidas,  e a trabalhar incansavelmente pela paz e pela justiça em todo o mundo.  Somente assim poderemos garantir que as crianças do futuro nã o  precisem mais enfrentar os horrores que nós enfrentamos. Somente  assim poderemos garantir um mundo onde todas as crianças possam



		crescer em segurança, amor e paz.



		Seráo fim?



		Prevenção



		Ao olhar para a devastação que a guerra causou em minha vida e na  vida de tantos outros, acredito firmemente no valor da paz e na  necessidade urgente de prevenir a utilização de crianças como soldados.  Uma das medidas mais eficazes que podemos tomar é sancionar os  patrocinadores das guerras que recrutam e exploram crianças para seus  propósitos nefastos.



		Os países e indivíduos que financiam e apoiam grupos armados devem  ser responsabilizados por suas ações. Isso significa impor sanções  econômicas, políticas e diplomáticas contra aqueles que fornecem armas,  financiamento e apoio logístico a grupos que recrutam crianças  soldados. Devemos cortar o financiamento que alimenta a máquina de  guerra, privando os perpetradores de recursos e poder.



		Além disso, é crucial promover e fortalecer os tratados internacionais e  as leis que proíbem o recrutamento e uso de crianças em conflitos  armados. Devemos garantir que essas leis sejam aplicadas de forma  consistente e que os responsáveis sejam responsabilizados por seus  crimes. Isso inclui processar e julgar aqueles que recrutam, treinam e  utilizam crianças soldados, independentemente de sua posição ou status.



		Além das medidas punitivas, também é fundamental investir na  prevenção e proteção de crianças em áreas afetadas por conflitos  armados. Isso inclui fornecer acesso à educação de qualidade, serviços  de saúde e apoio psicossocial para crianças vulneráveis. Devemos criar  redes de segurança robustas que protejam as crianças de serem  recrutadas e exploradas, oferecendo-lhes oportunidades reais de um  futuro melhor.
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		Ademais, é importante envolver as comunidades locais, líderes  religiosos, ONGs e outros atores relevantes na promoção da paz e na  prevenção do recrutamento de crianças soldados. Devemos trabalhar em  parceria para criar um ambiente seguro e favorável ao desenvolvimento  das crianças, onde elas possam crescer protegidas da violência e do  medo.



		Em última análise, prevenir a utilização de crianças como soldados  requer um esforço global e coordenado de todos os setores da sociedade.  Devemos nos unir em solidariedade e determinação para proteger os  direitos e o bem-estar das crianças em todo o mundo, garantindo que  nunca mais sejam arrancadas de suas famílias e forçadas a participar  de guerras que não entendem. Juntos, podemos criar um mundo onde  todas as crianças possam crescer em segurança, amor e paz.



		Parte2–O Pátrio



		"A família é um solo sagrado, e deve estar acima de qualquer ego, e por  ela deve-se renunciar, parar e interromper quaisquer atividades que  esteja a desnutrindo. Caso contrário você poderá ter tudo, mas se nã o



		tiver sua família, não terá nada além da sua arrogância."



		Kleiton Fonseca
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		SERVIR



		Kitota



		Guerrilha armada urbana



		…



		Junho 1989, a atmosfera estava impregnada de tensão e medo palpável.  A cidade em que vivíamos estava envolta em uma aura sinistra de  incerteza, como se algo terrível estivesse prestes a acontecer. O eco dos  recentes confrontos e da violência que assolava cidades vizinhas  chegava até nós, traziam relatos de morte e destruição que ressoavam  pelas ruas, como se o próprio ar estivesse carregado de tristeza e luto.



		Era impossível ignorar a realidade sombria que se desenrolava diante  de nossos olhos. As notícias eram de informações de emboscadas e  conflitos armados nas ruas que um dia foram pacíficas, e cada manhã  se tornava uma incerteza, temendo que aquele dia pudesse ser o último  dentro dos limites conhecidos da cidade.



		Diante de tanto terror relatado, e o pânico instaurado, ouvimos um  toque de alerta na hora de maior audiência, veio a convocação, uma  chamada urgente através das ondas do rádio como uma trombeta de  guerra. As palavras foram breves, mas carregadas de uma urgência  que cortava como uma lâmina afiada.



		"Todos os cidadãos capazes são convocados a servir à pátria. A naçã o  está em perigo. Oinimigo está às nossas portas, ceifando vidas inocentes  e ameaçando nossa liberdade. Chegou o momento de nos erguermos em  defesa do que é nosso, de lutar pela pátria com coragem e determinação."
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		Dizia o Jornalista Isaías Afonso que também notava-se a emoção.



		Cada palavra, cada sílaba entrava em meus ouvidos carregada de um  peso que eu não poderia ignorar. O anúncio do número de mortos já  provocados era assustadoramente duro, era como se fosse um extermínio  indiscriminado da sociedade. Era um chamado para ação, uma  convocação para sacrificar tudo em nome de algo maior do que nós  mesmos.



		O patriotismo fervilhava em minhas veias, inflamando meu espírito  com uma determinação convicta. Não se tratava apenas de defender um  pedaço de terra ou um símbolo abstrato, era sobre proteger nossas  famílias, nossos amigos, nossos valores mais preciosos. Era sobre  manter a chama da liberdade acesa em meio às trevas da tirania e da  opressão.



		Eu sabia, naquele momento, que não poderia ficar de braços cruzados  enquanto minha pátria enfrentava sua hora mais sombria. Era hora de  agir, de levantar-me e lutar ao lado de meus irmãos e irmãs, de  enfrentar o inimigo que também é irmão com toda a coragem e  determinação que possuía. Pois eu sou um filho desta terra, e j urei  protegê-la com minha vida, se necessário fosse.



		SERVIR



		Rusga



		Rusga para tropa



		Depois da convocação as 13horas, a noite caía como um véu sombrio  sobre a cidade, envolvendo-a em uma penumbra que anunciava o início  de um novo capítulo de horror. O recolher obrigatório também foi  decretado, transformando as ruas outrora movimentadas em desertos  silenciosos, habitados apenas pelo barulho distante dos passos  apressados daqueles que se aventuravam nas sombras.



		Eu me encontrava entre eles, um fantasma sem rosto a deslizar pelas  vielas escuras com o coração pulsando no peito, cada batida um lembrete  da ameaça que pairava sobre nossas cabeças. A caça ao homem tinha  começado, e éramos os alvos. Éramos os que ousaram desafiar o destino,  os que se recusaram a aceitar a submissão como nossa sina.



		À medida que avançávamos pelas ruas labirínticas, podíamos ouvir os  ruídos distantes dos soldados, seus passos pesados ricochetando como  trovões no silêncio da noite. Cada som era um aviso de que estávamos  a ser observados, de que não havia escapatória possível do olhar  vigilante do Estado.



		Finalmente, alcançamos o local designado para o recrutamento  obrigatório, uma área discreta nos arredores da cidade, fomos recebidos  a luz de tochas acesas onde as sombras dançavam ao redor como  espectros. Ali, entre as chamas crepitantes e as sombras sinistras,  encontrávamos nossa passagem para um destino, para um futuro  moldado pelo fogo da guerra e pelo sangue derramado em nome da  pátria.
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		Cada vez chegavam mais voluntários pela causa, à medida que nos  reuníamos em torno dos recrutadores, senti uma mistura de medo e  determinação borbulhando dentro de mim. Não sabíamos o que o futuro  reservava, quais horrores nos aguardavam nos campos de batalha  distantes, mas estávamos dispostos a enfrentá-los de frente, com  coragem e bravura.



		Sem olhar para trás, embarcamos na viagem que mudaria nossas vidas  para sempre. Rumamos em direção ao desconhecido, prontos para  enfrentar os desafios que nos aguardavam com a determinação de quem  sabe que está lutar por algo maior do que a própria vida. Deixamos de  ser civis e passamos a soldados, prontos para servir à pátria com toda  a nossa força e devoção.



	
		SERVIR



		Aquartelamento



		Ambiente de treino



		A chegada ao campo de treinamento ficou marcado pelo silêncio s olene  que pairava no ar. O lugar estava imerso em um ambiente de seriedade  e determinação, como se as próprias árvores que cercavam o campo  soubessem o que nos aguardava. À medida que desembarcávamos dos  transportes militares, éramos recebidos pelos olhares penetrantes dos  instrutores, cujos olhos pareciam sondar as profundezas de nossas almas  em busca de fraquezas.



		Os dias que se seguiram foram uma sucessão de treinos intensivos, cada  momento preenchido com o som estrondoso dos rifles a disparar e o som  das nossas marchas que ressoavam pelas vastas planícies do campo de  treinamento. Sob um sol escaldante de dia e o brilho pálido da lua à  noite, éramos moldados em soldados, forjados na disciplina.



		“Para ser Comando, coragem!  Coragem, coragem, coragem  para ser Comando, coragem!  Coragem, coragem, coragem  Mochila nas costas, coragem!  Coragem, coragem, coragem  Com a arma nas mãos, coragem!  Coragem, coragem, coragem  Para ser Comando, coragem!  Coragem, coragem, coragem”



		(Canto Popular Militar do Exército de Angola )
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		Os treinos eram rigorosos, testavam nossos limites físicos e mentais a  cada passo do caminho. Desde o raiar do sol até o crepúsculo, éramos  submetidos a uma série interminável de exercícios de combate,  simulações de emboscadas e marchas forçadas que desafiavam até  mesmo os mais resilientes entre nós. Mas não desanimávamos, não  vacilávamos em nosso propósito de nos tornarmos os melhores soldad os  que éramos capazes de ser.



		Então vinham os cânticos de coragem, os hinos que se espalhavam pelos  caminhos do campo como uma chamada para a batalha iminente. A  cada noite, nos reuníamos em torno das fogueiras crepitantes, nossas  vozes erguendo-se em uníssono enquanto entoávamos os louvores da  pátria e da coragem. Eram cânticos de esperança em meio à escuridão,  de força em meio à adversidade, lembrando-nos do que estávamos a  lutar e pelo que estávamos dispostos a morrer.



		“Eu vou, eu vou morrer em Angola  com armas de guerra na mão  granada será meu caixão  enterro será na patrulha.”



		(Canto Popular Militar do Exército de Angola )



		Apesar dos desafios e das dificuldades, também havia camaradagem e  solidariedade entre nós. Nos momentos de fraqueza, éramos apoiados  pelos nossos irmãos de armas, cada um de nós encontrava força no apoio  mútuo e na convicção de que, juntos, éramos invencíveis. Pois éramos  mais do que simples soldados; éramos uma família, unida pelo vínculo  sagrado da devoção à pátria e ao dever.



		Assim, enquanto o treinamento continuava e nos preparávamos para  enfrentar o que nos aguardava nos campos de batalha distantes,  sabíamos que estávamos prontos. Prontos para lutar, prontos para  vencer, prontos para servir à pátria. A nossa missão era clara: defender  a pátria a qualquer custo, custe o que custar.
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		SERVIR



		Peleja



		Partida para a frente de batalha



		Depois de um mês e meio de treinos, a hora da partida chegou,  marcando o fim dos dias de treinamento e preparação e o início de um  rumar ao desconhecido. O campo estava agitado com uma energia  nervosa, cada um de nós soldados finalizava os últimos preparativos  antes de embarcar nos transportes que nos levariam para a batalha.



		Enquanto observava ao redor, podia ver a tensão nos rostos de meus  camaradas de armas, uma mistura de medo e determinação refletida  em seus olhares. Alguns murmuravam preces silenciosas, buscando força  nas crenças que os guiavam. Outros mantinham um silêncio sombrio,  suas mentes estavam ocupadas com pensamentos de entes queridos  deixados para trás.



		Os veículos se alinhavam, prontos para partir, o silêncio caiu sobre o  campo, interrompido apenas pelo som ocasional de um suspiro nervoso  ou pelo farfalhar das bandeiras ao vento. Era como se o próprio ar  estivesse carregado com a gravidade do momento, cada respiração uma  lembrança constante da responsabilidade que pesava sobre nossos  ombros.



		E então, com um aceno final aos camaradas deixados para trás,  embarcamos nos transportes, nossas armas ao nosso lado e nossos  corações pesados sem o conhecimento do que nos aguardava. Conforme  avançávamos pelos terrenos acidentados, o cenário ao redor parecia  desfilar em um panorama de desolação e desespero. Campos que outrora  haviam sido verdes e férteis agora estavam marcados pelas cicatrizes
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		da guerra, suas paisagens transformadas em um palco cinzento para o  conflito iminente.



		Enquanto nos aproximávamos da linha de frente, podíamos ouvir o  eco distante dos combates, o som ensurdecedor das explosões que  rasgavam o ar e os gritos angustiados dos feridos que clamavam por  socorro. O cheiro de fumaça e destruição estava no ar, uma lembrança  constante da carnificina iminente. Cada passo aumentava a  ansiedade, sabendo o que nos aguardava além das linhas inimigas.



		Apesar da escuridão que nos rodeava, também havia uma chama de  esperança que queimava dentro de cada um de nós. Uma determinação  feroz que nos impelia para frente, para enfrentar o inimigo. Sabíamos  que estávamos a lutar por algo maior do que nós mesmos. A luta pela  pátria, pela liberdade, pela segurança de nossas famílias e amigos.



		Com o coração pesado e os olhos voltados para o horizonte incerto,  avançamos para o campo de batalha nas linhas da frente, prontos para  enfrentar o que quer que viesse em nosso caminho.



		“Infidelidade dos caminhos da vida  Enterrou o nosso sonho numa medida  Tirou-nos a felicidade



		A maldade nos separou



		Que calamidade é no nosso seio



		Ai, que saudade do teu meio



		Levarei minha viola lá na frente do combate



		Para fazer una canção com você, ôh, minha Maria



		Levarei minha viola lá na frente do combate



		Para fazer una canção com você, ôh, minha Maria



		Casar nunca foi minha vontade  Casar contigo é uma verdade  Tenho medo da nossa idade  Casar nunca foi minha vontade  Casar contigo é uma verdade  Tenho medo da nossa idade



		Levarei minha viola lá na frente do combate  Para fazer una canção pra você, ôh, minha Maria  Levarei minha viola lá na frente do c ombate



		Para fazer una canção pra você, ôh, minha Maria”…



		Irmãos Almeida- Minha viola
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		INDAGAÇÃO



		Vida



		Vida na cidade



		Após o primeiro dia de combates intensamente violento, montamos uma  base de vigilância avançado para descansarmos, estava transtornado  como era evidente. Ao descansar vieram memórias de casa, o meu dia -  a-dia na cidade era uma mistura de rotina e momentos de alegria que  eu tinha em família e amigos. De manhã cedo, acordava com o sol a  nascer no horizonte e o toque do despertador, pronto para enfrentar  mais um dia de trabalho. As idas ao trabalho eram sempre  acompanhadas pelo burburinho da cidade a despertar para a vida, com  pessoas apressadas indo e vindo em seus afazeres diários.



		Nas tardes ensolaradas, eu costumava passear pelo mercado do  Kinaxixi, onde as frutas e legumes contrastava com o barulho dos  vendedores a chamar os clientes. Era a rotina para fugir da rotina  laboral, um momento de descontração, onde eu podia encontrar a  vizinha Isabel, a que sabia tudo o que se passava no bairro, o vizinho  Inácio, um homem grande e de grande mestria no seu trato com todos  que ele sempre à gracejava com um olhar sorridente, e não poderia  deixar a mamã Luzolo de fora, era a dona dos sabores, os aromas e  cores da terra, fazia-me sentir conectado.



		À noite, a cidade se transformava em um palco de festas, no bar do  senhor Alfredo, aquele bem la na curva a entrada da rua, onde eu e os  amigos nos encontrávamos para partilhar risadas e histórias, historias  essas que até vou atrever-me a partilhar uma. :
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		- Criamos um grupo por causa da dança. Então, dentro da dança,  víamos que para dançar rápido era preciso uma inspiração… e  naquela, começávamos a criar atividades disso, tomar Diazepam com  chá de liamba, fumar um pouco… De princípio, fumávamos,  bebíamos… por exemplo, na Coca-Cola tínhamos tendência de pôr  comprimido, Diazepam e umas gotas de insulina, para dar mais força,  energia… aquela atitude, que estas a ir num perigo, não podes ter medo.  Assim, pedia uma garrafa, dá logo!



		De volta ao bar, a música era bem convidativa, ninguém ficava  indiferente quando passava pela rua da Dona Dira. Era um momento  de escapismo, onde as preocupações do dia-a-dia desapareciam diante  da alegria do momento presente.



		Aos fins-de-semana, priorizávamos o lazer. Caminhadas em família  pelos parques verdejantes da cidade, visitas aos entes queridos e as  inesquecíveis aventuras de pesca em alto mar com o venerável patriarca  do bairro, o Papa Tunga, eram rotinas preciosas. Respirava-se o ar  fresco, reabastecendo as energias para a semana seguinte. Eram  instantes de serenidade e deleite, imersos na beleza da natureza e no  calor dos afetos familiares e amizades.



		Era a minha vida antes do serviço militar, vida a qual não sei se  voltarei, mas guardarei esses momentos preciosos e memórias felizes no  meu coração. Mas tudo teve que mudar quando o chamado para servir  à pátria chegou para batalha e pela sobrevivência.



		INDAGAÇÃO



		Família



		Relação com a família



		Minha família, composta por minha esposa, minha mãe e meu filho, era  o alicerce fundamental que sustentava minha existência. Cada um deles  representava muito mais do que simples laços de sangue, eram pilares  de amor e apoio incondicional que me amparavam nos momentos mais  difíceis da vida como a superar traumas antigos, fui a criança  sobrevivente que passou por invasão da aldeia, rapto e transformada  em soldado, que depois de anos perdida nas atrocidades da guerra  consegui escapar para cidade, voltar para os braços da minha mãe,  tentar crescer e ser um homem digno, ter uma família que me encheu de  amor.



		Minha esposa, com seu sorriso acolhedor e seu toque gentil, era meu  refúgio seguro em meio às tempestades do cotidiano. Sua presença ao  meu lado era uma certeza constante de que eu não estava sozinho. Ela  não só compartilhava minha vida, mas também me impulsionava a  superar os obstáculos com sua determinação e amor inabalável, ela era  minha parceira em todas as aventuras da vida.



		Minha mãe, por sua vez, era minha âncora emocional com sua  sabedoria e compaixão infinitas, era minha guia constante através das  águas turbulentas da vida. Mesmo enquanto estava perdido nas  atrocidades de infância, ela não parou de procurar-me, sua certeza era  certa de que ainda estava vivo e que me encontraria, mesmo nos  momentos mais sombrios. Ela me ensinou a encontrar forças dentro de
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		mim mesmo, a enfrentar os traumas do passado e a crescer além das  limitações impostas pela adversidade e a encontrar o caminho certo.



		Meu filho, com sua inocência, curiosidade e alegria contagiante, era a  luz que iluminava meus dias. Cada poderoso sorriso seu era o que  realmente importava na vida, inspirando-me a lutar por um futuro  melhor, não apenas para mim, mas para as gerações que viriam depois  de mim. Eu faria de tudo para garantir o melhor para ele, para  protegê-lo dos perigos do mundo e para transmitir-lhe os valores que  moldaram minha própria vida.



		Juntos, éramos mais do que apenas uma família, éramos uma equipa,  unida pelo amor, coragem e força de enfrentar qualquer desafio que a  vida nos apresentasse. E mesmo diante das cicatrizes do passado e das  incertezas do futuro, sabia que enquanto tivesse minha família ao meu  lado, poderia enfrentar qualquer coisa com esperança e resiliência. E  por isso, a cada dia, renovava meu compromisso de protegê-los e amá -  los com toda a minha alma, pois sabia que eram eles que me mantinham  forte e determinado a seguir em frente, não importando o que o destino  reservasse para nós.



		E assim, enquanto tentava descansar e manter-me também alerta no  posto avançado, meu coração estava cheio de gratidão e amor pela  família que deixei para trás. Eles eram minha razão de ser, minha  inspiração para enfrentar os desafios que me aguardavam para o dia  seguinte, e eu faria qualquer coisa para protegê-los e mantê-los seguros,  custasse o que custasse.



		INDAGAÇÃO



		Servir



		Motivação para servir



		Quando me vi diante da decisão de servir à pátria, um turbilhão de  dúvidas e incertezas invadiu minha mente. Será que valeria a pena  abandonar minha vida na cidade, deixar para trás minha família,  meus sonhos, para reviver traumas enterrados no passado? A ideia de  me aventurar em terras desconhecidas e perigosas despertava um misto  de medo e coragem. Será que o sacrifício valeria a pena, ou seria apenas  um ato em vão?



		Contudo, enquanto ponderava sobre essas questões, uma verdade  indiscutível emergia em meu coração, havia algo maior em jogo. Havia  uma causa nobre, uma missão sagrada que transcendia minhas  preocupações pessoais. Era a proteção daqueles que mais amava, minha  família e minha pátria.



		Minha esposa, minha mãe e meu filho representavam o centro do meu  universo, as âncoras que mantinham minha alma ancorada. O amor  que eu sentia por eles era indescritível, e faria qualquer coisa para  protegê-los do mal que assolava nosso país.



		E então havia a pátria, a terra que me viu nascer e crescer, a nação que  moldou minha identidade e minhas convicções. Eu estava  profundamente ligado às suas raízes, às suas tradições, aos seus ideais  de liberdade e justiça. E agora, quando ela estava sob ameaça, sentia  que era meu dever defendê-la com unhas e dentes, garantir um futuro  seguro para as gerações vindouras.
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		Refletindo sobre a importância de proteger minha família e minha  pátria percebi que esses dois deveres estavam entrelaçados. Não poderia  proteger aqueles que amava sem também proteger o país que  chamávamos de lar. Nossos destinos estavam entrelaçados, nossas vidas  interligadas em um tecido complexo de relações e responsabilidades.



		Lembrei-me das palavras sábias de Mukuro, nosso espírito ancestral,  em otjihimba, minha língua materna sendo um filho Himba. Rezei  junto à fogueira, pedindo orientação e força. Sabia que não estava a  lutar apenas por mim mesmo, mas por algo maior, pelo bem- estar  daqueles que amava, pela segurança daqueles que me eram preciosos e  que mais ninguém precisava passar por tudo que passei. De acordo com  a religião do meu povo, Mukuro criou o homem, a mulher e o gado a  partir da mesma árvore, e não tem um poder ilimitado e os antepassados  também podem influenciar fortemente o mundo dos vivos e o que nele  acontece.



		E com essa motivação, com esse propósito maior, encontrei a certeza de  que seguir em frente era o único caminho a seguir, mesmo quando o  futuro se mostrava incerto.



		CARTAS



		O Mensageiro



		O mensageiro no campo de batalha



		“É o guerrilheiro, que passa o tempo lá na mata  É o guerrilheiro, que passa o tempo lá na mata  Lá na mata do Maiombe



		Lá nas chanas do Leste



		Aonde chove todos os dias



		Onde os mosquitos não se contam



		Os miruins já não se contam  A gente as vezes passa fome  Para libertar o nosso povo  Este é o preço da revol ução”  …



		“A isto foi o guerrilheiro



		Que passou as festas lá na mata



		Foi o guerrilheiro



		Que passou o Natal na mata



		O ano novo lá na mata



		O carnaval foi lá na mata



		Pra libertar o seu povo



		Esse é o preço da revolução”



		David Zé - Guerrilheiro
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		Já se passaram cinco meses desde que chegamos à frente de batalha, e os  dias parecem ter perdido toda a luz e esperança. O sangue e a dor se  tornaram companheiros constantes, ecoando pelo campo enquanto a  batalha continua a rugir em nossos ouvidos como um trovão incessa nte.



		Foi então que o mensageiro emergiu das sombras, o carregador das  vozes distantes, sua figura solene cortando o ar carregado de desespero.  Era Pombo Correia, um homem cuja coragem era tão lendária quanto  seu semblante determinado. Sua presença trouxe consigo uma sensação  de urgência, uma tensão que se espalhou pelo campo.



		À medida que se aproximava reconheci nele não apenas um mensageiro,  mas um amigo e camarada de longa data. Seus olhos, embora firmes,  carregavam o peso de um sofrimento profundo, como se ele carregasse  consigo o peso de todos os horrores que testemunhara.



		Ao me cumprimentar, seus gestos eram rígidos, como se cada movimento  fosse um esforço para suportar o peso do mundo. Mas antes mesmo de  passar qualquer mensagem, era de praxe que ele buscasse verificar o  estado de cada um de nós, como se buscasse forças para si mesmo. E  então, estendeu-me as cartas que trouxera consigo, mensagens de casa,  de onde residiam as raízes de nossa esperança.



		Ao abrir a carta de minha mãe, fui inundado por uma mistura  avassaladora de emoções. Cada palavra era um lembrete vívido do  vazio que minha ausência deixara em seu coração, das batalhas que ela  travava sozinha na cidade, das lágrimas que ela derramara enquanto  escrevia suas palavras de amor e preocupação.



		Minha esposa também havia escrito, suas palavras impregnadas de  tristeza e saudade. Em cada linha, eu podia sentir a dor de sua solidão,  o peso de cuidar de nosso filho sem minha presença ao seu lado. Sua voz  ecoava em cada palavra, implorando silenciosamente por minha volta.



		Enquanto lia aquelas cartas, uma verdade dolorosa se revelava: minha  família precisava de mim tanto quanto minha pátria. E apesar do medo  e da incerteza que me assombravam, eu sabia que não podia desistir.  Pois havia prometido protegê-los com minha vida, e essa promessa era  um fio de esperança em meio à escuridão que nos cercava.
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		CARTAS



		Mãe



		Carta da mãe



		“Querido filho,



		Meufilhoúnicoequeridoesperoqueestacartaencontrevocê são  esalvo,apesardasterríveiscircunstânciasemquevocê se  encontra.Desdequevocêpartiuparaaguerratenho passado  muitadificuldade,paracomeréluta,paravestirjánemse fala.  Meufilho, aqueles panos damuito tempo já estão todos  rasgados.Filhoomeuproblemadetensãopiorou,não tenho  dinheiroparacomprarosmedicamentos,estouapassar muito  malmeu filho.



		Tenhorezadotodososdiasparavocêvoltar,tenhosentido sua  faltacomosemeucoraçãoestivessepartidoaomeio.Cada dia  pareceumaeternidadesemvocêaomeulado,eminha casa  parecevaziasemsuarisada.Sintosuafaltamaisdo que  palavraspodem expressar.



		Porfavor,meufilhosaibaquevocênuncaestásozinho. Eu  estousemprecomvocê,emespíritoeempensamento,enviando -  lhetodoomeuamoreapoionestajornadadifícileperi gosa.  Mantenha-seforte,mantenha-secorajoso,enuncase esqueça  doamorqueoesperaaquiemcasa,prontopararecebê-lo de  braços abertos.



		Comtodoomeu amor,



		SuamãeDomingas ”
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		Após a leitura da comovente carta de minha mãe, senti uma urgência  de responder, de reconfortá-la, de alguma forma, mesmo que apenas  com palavras. Cada frase que ela escrevera estava carregada de amor,  saudade e preocupação. Suas palavras me envolviam como um abraço  distante, deixando-me ansioso para partilhar meu próprio confort o,  mesmo que apenas através das páginas de uma carta. Com mãos  trêmulas, mergulhei na tarefa de expressar meu amor e gratidão.



		Minhaquerida mãe,



		Receberacartafoicomoreceberumraiodesolemmeio à  escuridãodaguerra.Aspalavrasdeamoreapoioencheram meu  coração deesperança edeterminação, fortalecendo-me para  continuareregressarrápidopara casa.



		Sintoafaltadamãeacadasegundo,cadaminuto,cada hora  quepassolongedecasa.Seuamoréminhaâncora, minha  fontedeforçaemmeioaessecaosdabatalhaétambém o  combustívelquealimentaminhadeterminaçãodelutarpor um  mundoondepossamos estar juntos novamente,empaz e  felicidade.



		Prometo-lhe, minha mãequerida, que farei de tudo para  retornarsãoesalvoparaosseusbraços,paraocalordolar que  tantosinto falta.



		Agradeço-lhe por ser minha mãe, por ser minha guia e  inspiração.Euaamomaisdoquepalavraspodemdizer,e espero  odiaemquepodereiabraçá-lanovamenteedizer-lhe isso  pessoalmente.



		Comtodoomeuamore gratidão,



		Seufilho Lwazi.



		“Minha mamãe, minha papai  Estou de saúde mãe



		Amanha mesmo voltarei



		Minha mamãe, minha mamãe  Estou de saúde mãe



		Toma essa cartinha mamãe  Para você não pensar em mim



		Minha mamãe, minha papai  Toma esta lembrança papai  Para você não pensar em mim



		Cá na mata a vida é bela mamãe  A vida é bela mamãe (2x)



		Mas eu sei que amanha vou pra casa  Quando acabar esta guerra mamãe  Eu sei que irei a casa



		Espere só por mim



		Ai teremos uma vida feliz



		Uma vida feliz, uma vida melhor  Espere só por mim



		Quando acabar esta guerra mamãe  Eu sei que irei a casa



		Espere só por mim



		Não chores mais mamãzinha  Amanha mesmo voltarei”



		Jacinto Tchipa – Mamãe
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		CARTAS



		Belina



		Carta da espos a



		“ Lwazi,



		Esperoqueestacartatechegueequeestejasseguroonde quer  queesteja.Nãoseiporondecomeçar,Lwazieuescrevoessa carta  paratedizerquê,comojátefaleinaúltimacarta.Nãoesta a  serfácilesperar- te.



		Desdequepartisteparaocampodebatalha,minhavida mudou  deumamaneiraquenuncaimagineiserpossível.Eutentei ser  forte,tenteimanteracabeçaerguidaparaonossofilho,mas a  verdadeéquedesmoroneipor dentro.



		Éporissoquetomeiumadecisãoquepartiumeucoração em  pedaços,deixaste-mecomumfilhoparacriarsozinhae não  estouaguentar.Nãoéporqueeunãoteame,meuquerido, mas  porquenãopossomaissuportaradoreaincertezadenão saber  setuvaivoltarpara nós.



		Precisei encontrar umamaneira de seguir emfrente, de  construirumavidaparamimeparanossofilho,mesmo que  issosignifiquedeixarparatrásoamormaisverdadeiroque já  conheci.PorissoovizinhoMwanzaestadispostoameajudar e  eujá aceitei.
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		Esperoqueentendas,meuamor,equenãomejulguespor essa  decisãodifícilqueéparaobemdonossofilho.Euteamo mais  doquetudonestavida,eminhapartidanãomudaisso. Serás  sempreoamordaminhavida,apessoaquemedeuo presente  maispreciosoquejárecebi,onossofilho.Prometoque sempre  cuidareidele,quesemprelembrareidetiedetudooque vivemos  juntos.



		Comtodoomeuamore gratidão,



		SuaesposaBelina. ”



		Ao ler a carta da minha esposa, foi como se tivesse acabado de levar um  tiro nas costas de um camarada, tentei manter a calma e não demostrar  fraqueza a responder.



		Ao desvendar as palavras contidas na carta de minha esposa, o impacto  foi devastador, como se tivesse sido traído por alguém em quem confiava  plenamente. Uma sensação de dor e traição corroeu meu coração,  enquanto lutava para manter a compostura diante da avalanche de  emoções. O responder tornou-se uma batalha interna entre a  necessidade de expressar meu desapontamento e o desejo de evitar  demonstrar fraqueza perante ela.



		Minha Belina,



		Receberatuacartafoicomotermeucoraçãoarrancadodo peito,  comoseomundointeirotivessedesabadoaomeuredor.A dor  dasuapartidaéquaseinsuportável,maseuentendo sua  decisão,mesmoquedoamaisdoqueposso suportar.



		Queroquesaibasqueeuteamo,equejamaisesquecereido amor  edafamíliaqueconstruímosjuntos.Meuúnicodesejoé que  sejas feliz, mesmo que isso signifique seguir caminhos  separados.



		Prometoquelutareicomtodasasminhasforçaspara retornar  paracasasãoesalvo,paraseromaridoeopaique vocês  merecem.Esperoqueumdia,quandoestaguerraacabare a  poeirabaixar,possamosnosencontrarnovamentee reconstruir  nossasvidas juntos.



		Comtodoomeuamore saudade,



		Seuesposo Lwazi.
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		“Ehhhh belineeee  Ehhhhh belineeeee  Ehhhhh belineeee  Belina tua kifikilieto  Mutuala muenié



		N′guma j á  Ya tucalé kia  Ku muxima



		Uegia kie muenié  N'guba y bué boxi  Longa y zalé ku muxima  Eué malelelé



		N′dando n'guma



		Kamba beijoueia



		Um n'gongo mutuala  Tatétu yo diló Belina  Mametu yo diló Belina  Até kibua oh mivué Belina



		Zé n′gana. Eh Belina Eh Belina... ”



		Artur Nunes - Belinha



		PÁTRIA



		Perda



		Lidando com a perda



		Após dois meses de silêncio angustiante desde a última comunicação de  casa, a visita do camarada Pombo Correia trouxe consigo uma aura de  suspense e temor. Acompanhado pelo imponente Comandante N giba  Guma, sua presença anunciava um presságio sombrio.



		Fui convocado a comparecer ao casebre do comandante, onde fui  submetido a uma minuciosa avaliação de meu estado emocional. O  ambiente estava carregado de tensão e ansiedade, enquanto aguardava  a autorização para receber a carta lacrada com sete riscas pretas, um  símbolo inquietante da gravidade do conteúdo que se seguia.



		O momento em que finalmente segurei a carta entre as mãos foi como  mergulhar em um abismo de incertezas e medo. O selo de cera do  Estado-Maior General parecia pesar em minhas mãos, enquanto o  coração martelava descompassado em meu peito, antecipando o que  estava por vir.



		A mensagem contida na carta era tão breve quanto cortante, uma  advertência dos tempos difíceis pela frente. A simplicidade das palavras  contrastava com a profundidade do impacto que causavam, congelou o  sangue em minhas veias enquanto o frio da realidade se abatia sobre  mim.
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		*Carta do E- M*



		“Estado-MaiordasForças Armadas



		Vimosatravésdestecomunicarquenoanoemcursodomêsdefevereiro no  passadodiacatorzeaSra.DomingasCassinda,mãedocamaradaLwazimorreu por  doença prolongada.



		Écomimensatristezaqueviemosdeclinareexpressarosnossosmais profundos  pêsames.



		Estado-maior general



		Comandanteemchefedasforçasarmadas nacionais”



		“Eh eh eh eh eh eh



		Eh eh eh eh eh eh



		Waweh… Que dor no coraç ão  Tenho essa dor na alma, alma  Eh eh eh eh eh eh



		Eh eh eh eh eh eh



		Waweh… Que dor no coração



		Tenho essa dor na alma ”…



		Os Anjos – Choro da oliveira



		Ao segurar a carta que trazia a notícia da partida de minha mãe, uma  mistura assoladora de emoções me envolveu, como se um vendaval de  tristeza e desespero arrancasse meu coração de meu peito. Cada palavra  impressa no papel parecia carregar o peso de uma perda insuportável ,



		uma facada profunda que dilacerava minha alma e deixava-me em  ruínas.



		Minha mãe, minha âncora, meu porto seguro, agora estava além do  alcance de meus braços, perdida em um abismo de escuridão que parecia  consumir toda a luz em minha vida. Cada sílaba da carta era um golpe  cruel, recordando-me da presença que agora faltava, do vazio que ela  deixara em sua partida.



		As lágrimas fluíram sem restrição, uma torrente de angústia e  desamparo que me envolveu como as ondas furiosas de um mar  tempestuoso. Senti-me impotente diante da magnitude da dor, incapaz  de conter a tormenta de sentimentos que me afogava por dentro. Minha  mãe era minha rocha, minha confidente, minha guia nos momentos de  trevas, e agora sua ausência deixava-me perdido em um oceano de dor.



		O meu comandante pedia-me retidão e contenção das emoções para  passar-me mais informações sobre os próximos procedimentos no  âmbito do apoio prestado à família militar, decorrente do falecimento  de um militar ou trabalhador civil, o Exército, através do comando d o  pessoal, coordena e supervisiona as atividades relativas aos funerais de  militares no ativo, na reserva, na reforma, trabalhadores do mapa de  pessoal civil do Exército e deficientes das forças armadas, bem como a  assistência aos respetivos familiares e/ou herdeiros hábeis, através da  nomeação de um delegado de apoio à família, que entre outras funções  auxilia a família do falecido na organização dos seguintes processos,  quando aplicável, por sua vez será aberta exceções para apoiar no  funeral de familiar ascendente e descendente de militar no ativo.



		Enquanto o comandante tentava transmitir-me informações sobre os  procedimentos a serem seguidos, meu coração se encolhia diante da cruel  realidade que enfrentava. As palavras de autoridade caíam no vazio,
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		eclipsadas pelo turbilhão de tristeza que me consumia. A notícia da  morte de minha mãe ressoou através de mim como um trovão  estrondoso, sacudindo-me até a alma e deixando-me de joelhos diante  da brutalidade do destino.



		Apesar do abismo de dor que me envolvia, também havia uma centelha  de gratidão e amor que resistia. Minha mãe foi minha luz nos dias  mais sombrios, minha guerreira silenciosa que nunca desistiu de mim.  Em sua memória, eu me agarrei às lembranças dos momentos felizes,  às lições de vida que ela me ensinou, ao amor eterno que sempre me  cercou.



		Enquanto enfrentava a tempestade de minha tristeza, eu sabia que sua  presença viveria em mim para sempre, uma chama que jamais se  extinguiria, guiando-me mesmo nas mais densas trevas.



		PÁTRIA



		-ALuta Continua?



		Em meio a confusão de caos e horror que é a guerra, um momento de  profunda inquietação me assaltou, será que ainda havia razão para  lutar pela pátria? Enquanto os tiros passavam há minha volta e o odor  acre da pólvora enchia o ar, as dúvidas rodeavam-me, obscurecendo  meu senso de propósito e direção.



		A visão penosa da morte e da destruição ao meu redor desafiava todas  as minhas convicções sobre justiça e heroísmo associadas à defesa da  nação. Cada vida ceifada no campo de batalha, cada alma perdida para  sempre, provocava uma angústia profunda, questionando se haveria  honra verdadeira na violência e no conflito armado.



		A desolação e o desespero que testemunhava diariamente corroíam  minha esperança, levantando questões sobre a moralidade e a eficácia  do conflito em que me encontrava imerso. Será que o preço pago em  sangue humano compensava os objetivos políticos e territoriais pelos  quais lutávamos? Será que a guerra era realmente o meio adequado  para resolver nossos desentendimentos?



		Esses dilemas morais martelavam em minha mente como um martelo  pneumático, sem resposta, alimentando minha incerteza e amplificando  minhas dúvidas. Eu me sentia perdido em um labirinto de conflitos  éticos, sem um norte claro para seguir.
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		Mas então, mesmo na dúvida uma faísca de esperança brilhou dentro  de mim, teimosa e inextinguível. Lembrei-me dos sacrifícios dos que  vieram antes de mim, dos heróis que tombaram em defesa da liberdade  e da independência. Recordei os ideais pelos quais lutávamos, os valores  de justiça e igualdade que defendíamos.



		Foi nesse momento de reflexão que compreendi, apesar das incertezas e  do sofrimento, ainda havia algo pelo qual valia a pena lutar. A  esperança de um futuro melhor, tanto para minha pátria quanto para  aqueles que amava, persistia. Pois, mesmo na mais densa escuridão, a  chama da esperança jamais se apaga. Enquanto essa luz brilhasse  dentro de mim, eu seguiria adiante, firme e decidido, pois acreditar na  causa que defendia era o que me mantinha vivo.



		PÁTRIA



		A Pátria!



		Importância da Pátria



		Em meio ao turbilhão de incertezas e perdas que a guerra nos impõe,  um pensamento me assombrava: valeria a pena continuar lutando pela  pátria? Enquanto a dor da perda dos entes queridos ainda ecoava em  meu coração, eu me via diante de um dilema moral que parecia  insuperável.



		Porque a verdadeira importância da pátria não reside apenas nas  fronteiras geográficas ou nos símbolos nacionais, mas sim nos ideais e  valores pelos quais ela representa. A pátria, além de um simples  território delimitado por fronteiras, representava nossa identidade,  nossos valores e nossa esperança por um futuro melhor. Era o símbolo  da luta por justiça e liberdade, um legado que não poderíamos permitir  que se perdesse na voragem da guerra.



		Cada perda, cada sacrifício, deixava uma marca indelével em nossas  almas, mas também nos lembrava do preço da liberdade. A memória  daqueles que partiram era uma chama que queimava em nossos  corações, uma motivação para continuar a luta, não apenas por eles,  mas por todos que ainda tinham esperança.



		Acreditava firmemente que a pátria era mais do que um conceito  abstrato, era um compromisso, uma promessa que fizemos aos que  vieram antes de nós e aos que ainda estavam por vir. Era nosso dever  protegê-la, honrar aqueles que muito deram por ela, especialmente os  mais velhos, que dedicaram suas vidas à construção de um país melhor.
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		Ao erguer a bandeira e jurar lealdade, renovava meu compromisso com  a causa que tanto prezávamos. Era uma demonstração de respeito pelos  que nos precederam e uma declaração de esperança para o futuro. Pois  enquanto houvesse um único fio de patriotismo em nós, continuaríamos  a lutar, não importando quão árdua fosse a batalha, até o último  suspiro de vida em nossos corpos.



		A essas palavras: Pátria, força, inspira, exige, convoca, coragem,  determinação, sagrado, honrar, história, filhos.



		"A pátria, sagrada e histórica, exige coragem e determinação dos seus  filhos, inspirando-os a honrar o seu legado e convocando-os a serem a  força que molda o futuro."



		"A pátria aos seus filhos não implora, ordena!"



		Parte3-NzojiKwa Soba



		“Todos os homens morrem.  Mas só os homens fortes sobrevivem após a sua morte”



		Dr. Jonas Savimbi
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		Retornado



		Numa atmosfera eufórica de paz, Lwazi emergiu da mata, tinha o  coração cheio de esperança e anseio. Respirou profundamente o ar da  liberdade, consciente de que finalmente estava fora daquele luga r  sombrio. A mata agora era apenas uma lembrança distante, e ele estava  determinado a recomeçar sua vida.



		"Finalmente estou de volta,” Exclamou Lwazi enquanto respir ava  profundamente o ar fresco. Atrás dele estavam os camiões Kamaz vindo  das matas a descarregar os soldados e material bélico, onde esteve retido  nos últimos três anos. Hoje foi o dia em que ele foi “solto” a sociedade.



		"Humm, gostaria de saber como esta o meu filho e a casa da minha  mãe."



		Com uma mochila de lona nas costas, imediatamente se apressou para  casa. Nos últimos três anos, nunca mais teve notícias do seu filho. Por  isso estava preocupado com ele.



		No caminho para casa, Lwazi ficou a olhar para o anel de marfim que  estava usar. Havia uma palanca bem realista esculpida nele. Havia um  símbolo especial em cima da cabeça da palanca. O anel foi-lhe dado por  Ngiba Guma, seu comandante e amigo de trincheira.



		Ngiba era um homem estranho. Ele constantemente falava sobre como  ele era o líder estratégico da infantaria móvel e sabia de tudo, incluindo  astrologia, geografia, medicina e muito mais. Não só isso, ele até disse  que poderia ter dado fim ao conflito se lhe tivessem dado ouvidos. Todos  tratavam Ngiba como um mestre de guerra e o temiam. Apenas Lwazi  conversava com ele e, ocasionalmente, compartilhava sua comida.
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		Ngiba contava a Lwazi todo tipo de histórias estranhas sobre as suas  crenças e o seu subgrupo étnico. Lwazi nunca tinha ouvido nada sobre  isso antes.



		Além disso, Ngiba conseguiria que Lwazi o acompanhasse em sua  meditação e oferendas aos seus antepassados. Dado o quão entediado  Lwazi estava nas matas, ele aceitou de bom grado.



		Ao final de três anos, Lwazi aprendeu uma infinidade de técnicas de  auto controlo e habilidades médicas com Ngiba.



		Na fatídica semana da ofensiva que foi feita ao inimigo na mata,  Ngiba deu o anel a Lwazi e lhe disse para manter a cabeça erguida  para a batalha. Lá, ele deveria mostrar ser um homem destemido e que  só os mais fortes sobrevivem. Quando isso acontecesse, Lwazi receberia  a oportunidade de ser um homem livre da guerra.



		Considerando o quanto ele havia aprendido com Ngiba, Lwazi  naturalmente levou suas palavras a sério e prometeu fazer o que lhe foi  dito. No entanto, ainda faltavam alguns dias para encarar o inimigo.



		Antes que ele percebesse, Lwazi havia chegado à entrada da sua casa.  Ao ver a casa em ruínas à sua frente, sentiu a angústia que sua mãe  passou pela sua ausência durante os três anos. Devido a minha decisão,  minha família devem ter sofrido muito. Pensando no que havia  acontecido três anos atrás, Lwazi estava cheio de raiva.



		" Essa maldita guerra!” Exclamou Lwazi.



		Naquela época, ele e sua esposa, Belina, estavam na fase em que



		conversavam sobre em dar mais um irmãozinho ao vosso filho. Antes  disso eles tinham sido colegas de turma na universidade e mantinham  um relacionamento há mais de dois anos .



		Um dia antes de partir para a recruta, quando ele estava a levar a  Belina de volta para casa, os dois encontraram o Mwanza, que estava  bêbado. Mwanza era um jovem rico no bairro Alvalade, bem conhecido  por seus maus comportamentos. Quando olhou para a Belina e viu como  era bonita, um desejo com más intenções surgiu e ele começou a tocá- la.



		Como um jovem rico e famoso, Mwanza nem se deu ao trabalho de  olhar para Lwazi. Consequentemente, Lwazi ficou furioso quando viu  que sua esposa estava a ser assedia da.



		Ele pegou uma pedra no chão e acertou a cabeça de Mwanza. Não  precisamos ser um gênio para saber o resultado. Mwanza era poderoso.  Ele então chamou a polícia que prendeu Lwazi. Por causa disso,  Lwazi quase foi condenado a seis meses de prisão por agr essão.



		No entanto a prioridade era guerra e Lwazi foi para la, depois de sair  de um longo tempo das matas, Lwazi foi para casa e bateu suavemente  na porta. "Quem é?", “Quem é? Quem está bater a porta?” Perguntou.  Quando abriu-se a porta, apareceu uma senhora de idade com ca belos  brancos e debilitada.



		Os olhos dela estavam cansados. Lwazi quando a viu ficou chocado,  enquanto todo o seu corpo tremia. Ele não podia acreditar que a senhor a  enrugada era sua tia, Chica. Como mamã ficou assim tão debilitada em  apenas em três anos? “Mãe sou eu. Lwazi! Gritou enquanto avançava  para segurá-la, visivelmente emocionado.
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		“Lwazi? É você mesmo?" Enquanto Chica sentia o rosto de seu filho  com as mãos, as lágrimas não paravam de cair dos seus olhos. “Mãe  sou eu. Sou eu mesmo.” Lágrimas brotavam dos olhos de Lwazi. “ Mãe,  o que aconteceu contigo?”



		Lwazi ficou perplexo sobre como sua tia anteriormente saudável ficou  assim depois de apenas seis curtos anos. “Humm é uma longa história.  Entre primeiro antes de conversarmos." Chica puxou-o para dentro de  casa.



		Lwazi ficou chocado ao ver como estava a casa, acabada e vazia.  Embora não fossem ricos, sua tia tinha um emprego estável. Portanto,  eles anteriormente levavam uma vida simples, mas confortável. “Mãe,  o que aconteceu com a nossa casa?” Questionou Lwazi horrorizado.



		Chica soltou um suspiro. “Depois que tu saíste...”



		Sua tia então contou tudo. Depois que Lwazi foi para a guerra, a  família de Mwanza não ignorou o acontecido. Em vez disso, exigiram  uma elevada compensação. Sem escolha, a mãe de Lwazi vendeu a casa  que compraram de casamento dele e pediram muito dinheiro  emprestado. Mesmo assim, não foi o suficiente. Por fim, tiveram que  pagar os últimos duzentos mil em prestações.



		Assim, a mãe de Lwazi perdeu o emprego e só conseguiu trabalho como  domestica. De depressão a mãe teve um AVC que a deixou muito  debilitada. Essa também foi a razão pela qual a sua mãe nunca o  escreveu tanto enquanto esteve em vida. Enquanto ouvia sua tia, Lwazi  gradualmente cerrou o punho enquanto seus olhos brilhavam de dor e  odio.



		Ele não esperava que a família de Mwanza mostrasse misericórdia à  sua família. “Mãe, Belina não ajudava de forma alguma?” Perguntou  Lwazi, confuso. Belina e eu estávamos prestes a dar mais um passo a  nossa família. Além disso, fui a quase preso e a guerra para defender a  honra dela e a nossa família. Não tinha como ela ficar de braços  cruzados e assistir minha mãe acabar nesse estado, tinha?



		Chica deixa escapar um suspiro e respondeu: “Não vamos tocar nisso.  Não apenas a Belina como a família da Belina nos ignoraram. Eles  disseram que tivemos culpa, que o casamento não deu certo porque foste  para a guerra. Por isso eles se recusaram a deixa-la ajudar- me.”  "Quando seu tio discutiu com eles, foi até espancado." Quanto mais  Chica falava sobre isso, mais deprimida ela ficava. No final, suas  lágrimas simplesmente não paravam de cair.



		Mas foi a traição de Belina, sua amada, que feriu Lwazi mais  profundamente. O abandono de Belina e sua família em tempos difíceis  foi um golpe duro para Lwazi, que esperava encontrar apoio e amor  em sua hora de necessidade.



		Enquanto ouvia a história de sua tia/mãe, Lwazi sentia-se consumido  por uma determinação ardente. Ele não podia mudar o passado, mas  estava determinado a reconstruir o futuro de sua família e a encontrar  justiça para os erros cometidos contra eles.



		91



		Sendo Traído



		“A família dela realmente fizeram isso?” Lwazi não podia acreditar  que Belina faria algo assim. Quando ele foi a guerra, ela até gritou aos  prantos, a dizer que esperaria para terem o filho desejado com ele depois  que fosse voltasse. Por que acabou assim? Como resultado, Lwazi  decidiu ver Belina e perguntar a ela sobre isso. De repente, alguém bateu  a porta com força.



		O impacto foi tão forte que a porta quase caia. Quando a Chica ouviu  a batida, sua cara ficou pálido de terror. “Mãe, quem é?” Lwazi  perguntou curioso ao notar a reação de sua tia. “Não se envolva. Vai  para o teu quarto rapidamente e não saia, aconteça o que acontecer!"  Depois de empurrá-lo para dentro do quarto, Chica ansiosamente foi  abrir a porta. Ao abrir a porta, um homem careca entrou acompanhado  de um grupo de homens de aparência barbara e corpos cobertos de  tatuagens.



		“Preparaste o dinheiro?” Perguntou o careca, a olhar para Chica.



		“Edu eu tenho. Está aqui." Chica acatou rapidamente enquanto  procurava a bolsa no armário. Naquele momento, muitos dos vizinhos  se aglomeraram ao redor. No entanto, eles mantiveram distância ao  ver Edu. “Esses homens pedem dinheiro todo mês. Que bando  im pendioso”



		"Exatamente. Onde está o estado de direito? Polícia não lhes mete as  mãos, esses criminosos”



		“Quietos! Eles foram enviados pela família de Mwanza para cobrar o  dinheiro."
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		Os vizinhos se esconderam e criticaram as ações dos homens, mas  ninguém se atreveu a interferir, infelizmente. Enquanto isso, Edu  arrancou bolsa das mãos de Chica e abriu para verificar, sobre olhar  atento de Xá-Muteba. "Que merda é essa?" Franziu a testa, Edu virou  a bolsa no avesso, deixando cair tudo o que estava na bolsa para o chão,  algumas notas rasgadas e moedas pretas.



		Havia uma nota de cinco mil, uma de mil e algumas notas de cem.  Tinha na verdade um monte de moedas dentro da bolsa. “Isso dá os dez  mil?” Edu gritou para a Chica.



		“Edu está tudo aí, e nós contamos. Se tu não acreditas em mim, tu  mesmo pode contar." Chica acenou com a cabeça e com um sorriso  humilde.



		"Absurdo" Edu chutou a Chica no abdômen e a empurrou para o chão.  “Como ousas pedir para contar? Não tenho tempo para isso. Troca tudo  isso para notas de mil!



		"Mãe!" Corre para fora do quarto, Lwazi rapidamente ajudou a mãe  se levantar. Então, ele lançou um olhar frio para Edu e seus h omens,  arrepiou suas espinhas. “Filho, tu não deverias estar aqui. Volta para  o teu quarto e não se envolva!” Chica tentou desesperadamente  empurrá-lo para trás.



		“Mãe, já que estou em casa, deixe-me cuidar disso. A mãe deveria  apenas ficar quieta.” Depois de meter Chica em uma cadeira sentada,  Lwazi se virou para encarar Edu.



		Depois de olhar de cima abaixo a Lwazi, Edu zombou: “ Tu não és o  burro que bateu no Sr. Mwanza com uma pedra na cabeça e que quase  foi preso e fugiste para a guerra por três anos por isso? Estou surpreso  que estejas cá!



		A tua escolha de momento é oportuna. Hoje é o dia em que sua mulher  e o Sr. Mwanza vão se casar. Como ex-marido dela, não vais  comparecer? "Tu és desprezível " Edu e seus homens começaram a rir.  "O que disseste?" Arregalando os olhos, Lwazi estava cheio de  repugnância. “Eu disse que a mulher por quem tu foste defender vai se  casar com o Sr. Mwanza hoje. O casamento está a ser realizado no  Grand Hotel Kutonoka, e com certeza é um luxo. Não vais dar uma  olhada? Edu sorriu maliciosamente para Lwazi. Quando o semblante  carregado no rosto de Lwazi se intensificou, ele cerrou os punhos .



		Atrás dele, Chica estava a tremer enquanto sua expressão mudava  drasticamente.



		Ela não podia acreditar que Belina se casou com o inimigo depois que  Lwazi foi defender a honra e família por causa dela. “Ajoelhe-se e peça  desculpas há minha mãe. Faça isso e pouparei vossas vidas." Com um  olhar frio de Lwazi, uma energia assassina emanou de seu corpo.



		Ao sentirem a tensão no ar, Edu e seus homens pararam de rir. Depois  de um tempo, Edu se irritou: “O que disseste? Queres que eu me ajoelhe  e peça desculp as?



		Depois de falar, Edu deu um soco em Lwazi. Dada a magreza de  Lwazi, Edu imaginou que um único soco o deixaria cair. Para  surpresa de todos, em resposta ao soco, Lwazi dá um pontapé no Edu.  Agarra as genitais de Edu e o ajoelha-o até ao chão. Ele ficou todo  encharcado de suor enquanto gritava de dor agonizante.



		“Lwazi, tu não te podes meter em confusão de novo!” Chica gritou  quando ouviu os gemidos repetidos de Edu. Lwazi quase foste preso  devido agressão. E se e agora for preso por estar metido em pu gilatos?



		“Vocês todos batam nele até a morte!” Gritou Edu com um olhar cruel.  Com isso, os capangas de Edu atacaram Lwazi. Xá - Muteba, fingiu  que agrediria Lwazi, mas afastou-se e filmou.
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		Depois de olhar sua mãe, Lwazi de repente sacudiu ambas as mãos, e  liberta vários flashes de luzes. Posteriormente, seus agressores sentiram  suas pernas fraquejarem logo antes de cair de joelhos.



		Chocado com o desembrulhar dos acontecimentos, Edu olhou para  Lwazi incrédulo enquanto o medo começava a tomar conta dele. Até os  vizinhos que estavam assistir arregalaram os olhos de espanto.



		“Peça desculpas há minha mãe!” Lwazi repetiu em um tom seco.  Depois de uma breve hesitação, Edu não teve escolha senão ajoelhar- se  enquanto seus olhos cruzavam o olhar penetrante de Lwazi.



		“Sentimos muito, mamã”, Edu e seus homens expressaram seu remorso.  " Vai embora, desapareça daqui!" Disse Lwazi enquanto acenava com  as mãos.



		Mesmo que ele pudesse matar os bandidos com um movimento do dedo,  ele não queria matar ninguém na frente de sua mãe e vizinhos.  Enquanto Edu deixava a casa ajudado por seus homens, lançou um  olhar de vingança para Lwazi antes de sair coxeando. Evidentemente,  ele estava a se sentir indignado com o que havia acontecido. No entanto,  Lwazi não temia a vingança de Edu.



		O coração de Lwazi martelava no peito enquanto ele processava a  chocante revelação de Edu. Não podia acreditar que Belina, a mulher  que amava e pela qual enfrentou a quase a prisão e uma guerra, agora  estava prestes a se casar com o homem que o levou à ruína.



		Enquanto Edu e seus capangas se retiravam, Lwazi sabia que a  batalha estava longe de terminar. Mas, com sua determinação renovada  e o amor de sua mãe ao seu lado, ele estava pronto para enfrentar  qualquer desafio que o destino lançasse em seu caminho.



		Tombado



		“Mãe está bem?” Lwazi perguntou com preocupação depois que Edu e  o resto saíram. “Aqueles homens já se foram.” "Por que tiveste que sair  e ofendê-lo!" Ela repreendeu. “Apanha o dinheiro do chão  rapidamente. É o que economizamos cuidadosamente durante todo esse  tempo.” Ajoelhado no chão, Lwazi colocou as notas e moedas de volta  na bolsa.



		“Mãe, eu serei o ganha-pão daqui para frente, enquanto podes  descansar. Quanto a sua saúde, vou pensar em uma maneira de tratá -  la." Ao terminar de apanhar o dinheiro, ele devolveu a bolsa para tia  Chica. “Fico feliz em ouvir dizeres isso,” Chica respondeu, antes de  começar a chorar novamente. “Agora que voltaste, minha cabeça está  finalmente tranquila.



		Se não fosse minha preocupação por ti, eu também já estaria morta há  muito tempo.” Os olhos de Lwazi não puderam deixar de lacrimejar  quando ele viu o olhar de sua mãe.



		Bang! - Ele bateu .



		Incapaz de conter suas emoções, ele bateu com a mão na mesa.



		Crash! A mesa partiu em pedaços instantaneamente. Vocês... Com  certeza farei que todos vocês paguem. Uma raiva ardente começou a  crescer dentro dele. Sentindo a fúria de Lwazi, Chica rapidamente  acrescentou: “Lwazi, por favor, não causa mais problemas. Agora que  voltaste, deves procurar um emprego. Tudo vai dar certo depois disso.”  “Mãe, não se preocupe. Eu sei o que devo fazer. De qualquer forma,  estou a sair."
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		Depois de consolar sua tia, Lwazi planejou confrontar Belina e sa ber  o que realmente aconteceu. Ao sair de casa, Lwazi foi consumido de  raiva. Quando ele estava atravessar a rua, um Porsche Panamera  vermelho acelerou em sua direção e o atropelou, fazendo-o voar.



		Bammm!



		Lwazi caiu pesadamente no chão. Ele provavelmente teria morrido se  não fosse o treinamento do seu comandante e amigo Ngiba Gu ma.



		“Quem é o motorista maluco!”



		Lwazi, que já estava com raiva, ficou ainda mais furioso depois de ser  atropelado no momento em que saiu de casa.



		No meio das maldições de Lwazi, uma voz feminina gritou: "Por que  não olhas por onde anda?" No momento seguinte, uma linda mulher  desceu do Porsche.



		Ela estava a usar um vestido longo branco e saltos altíssimos. No  entanto, ela estava olhar com raiva para Lwazi. Franzindo as  sobrancelhas, Lwazi decidiu se deitar em vez de se levantar. “Qual de  nós tu achas que é cego? Obviamente, foste tu que bateu em mim. Apesar  da cara bonita, por que tens uma boca tão suja? Respondeu Lwazi.  “Como ousas repreender- me?!”



		Enquanto olhava para Lwazi, a mulher de repente levantou a perna  para lhe pisar no peito. Tendo em conta os saltos altos perfurantes que  ela estava usar, equivalentes a adagas afiadas. Se ela mergulhasse nele,  definitivamente causaria uma ferida semelhante a uma facada.



		“Para Elizabeth.”



		Quando a mulher estava prestes a bater em Lwazi, um homem de meia -  idade saiu do banco de trás do carro. Ele estava cercado por um ar de  autoridade e parecia que era alguém importante.



		No entanto, seu rosto estava pálido e sua respiração ofegante. Depois  de gritar, ele se segurou no carro para se apoiar enquanto tenta va  recuperar o fôlego. “Pai, por que desceste?” Quando a ela o viu seu pai,  correu para ajuda-lo. “Vamos logo para o hospital e não perder mais  tempo”, comentou o homem de meia-idade, ao que a ela concordou.



		Ao retomar para Lwazi, ela tirou uma pilha de dinheiro e atirou no  peito dele. “Aqui estão dez mil. Pega o dinheiro e vá embora. Temos  um assunto urgente para resolver." Emvez de pegar o dinheiro, Lwazi  se levantou e deu uma olhada no homem de meia-idade. Ele então disse:  “Não há necessidade de ir ao hospital. Já é tarde demais.”



		Ele terminou de falar, se virou para sair. Era óbvio para ele que a  condição do homem de meia-idade era grave e ele não chegaria a tempo.  "Pare!" A mulher bloqueou o caminho de Lwazi e olhou para ele com  raiva. "O que queres dizer com isso? Fala claramente, ou não vou  deixar-te ir!"



		Neste momento, o homem de meia-idade também se aproximou de  Lwazi com uma cara feia.



		“A condição de seu pai é péssima devido à lesão no pulmão esquerdo.  Em menos de cinco minutos, ele terá dificuldade para respirar e  morrerá sufocado. Tu podes chegar ao hospital em cinco minutos?"  Lwazi perguntou calmamente à mulher.
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		“Estas a mentir! Meu pai só está gripado...” “Elizabeth,” o homem de  meia-idade respondeu para sua filha antes de dar mais dois passos em  direção a Lwazi. Com um olhar surpreso, ele questionou: “Jovem, como  sabes que meu pulmão esquerdo já foi ferido antes?” “O senhor não  entenderia, mesmo que eu contasse. De qualquer forma, estou ocupado  agora e não tenho tempo a perder com vocês os dois."



		Com isso, Lwazi se virou e começou a andar. "Jovem..." o senhor de  meia-idade gritou novamente antes de começar a tossir intensamente.  Depois que ele conseguiu se acalmar, ele agarrou o braço de Lwazi.  “Jovem, já que podes diagnosticar minha doença, tenho certeza de que  podes tratá-la. Espero que estejas disposto a salvar minha vida, e estou  aberto em pagar qualquer preço por isso. Aqui, este é o meu cartão!”



		O homem entregou seu cartão a Lwazi. Mesmo assim, Lwazi não quis  aceitar nem se envolver. No entanto, no momento em que percebeu o  nome no cartão, ele o recebeu imediatamente. “O senhor é o CEO do  grupo Kabir, Agnelo Kabir?”



		“Sim, sou eu,” confirmou acenando com a cabeça.



		De repente, Lwazi estendeu a mão e apontou o dedo para os pri ncipais  pontos de acupuntura de Agnelo. Suas ações foram tão rápidas que nem  Agnelo nem Elizabeth tiveram tempo de reagir.



		Diante da perspectiva de perder seu pai, Elizabeth foi tomada pelo  desespero, enquanto Agnelo, embora relutante no início, reconheceu a  habilidade única de Lwazi e implorou por sua assistência.



		Enquanto Elizabeth e Agnelo processavam a reviravolta inesperada  dos acontecimentos, Lwazi agiu com calma e focado em ajudar. Seu  conhecimento e habilidades médicas revelaram-se não apenas como uma  vantagem surpreendente, mas também como uma responsabilidade



	
		inesperada. Enquanto ponderava sobre o que fazer a seguir, ele sabia  que sua escolha não apenas afetaria a vida de Agnelo, mas também  moldaria o curso de seu próprio destino.



		Enquanto Elizabeth observava, uma mistura de admiração e  incredulidade pintava seu rosto. Ela mal podia acreditar que o estranho  que encontraram na rua era capaz de salvar a vida de seu pai.



		Diante do desconhecido e das apostas altas, Lwazi sabia que não  poderia voltar atrás.



		Ele estava prestes a embarcar em uma jornada que não apenas  desafiaria suas habilidades, mas também o levaria a novos territórios  emocionais e espirituais.
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		MinhaMulherVaiSe Casar



		"O que estas a fazer ao meu pai?" Elizabeth pulou entre Lwazi e seu  pai, mas Lwazi já tinha terminado. Quanto a Agnelo, de repente sentiu  sua respiração melhorar enquanto a cor voltava gradualmente. “Eu  temporariamente mantive sua lesão sob controlo. Mas a considerar a  idade de sua lesão, o senhor precisará de um tratamento de longa  duração para se recuperar totalmente”, explicou Lwazi.



		"Obrigado por salvares-me. Eu realmente não posso agradecer o  suficiente.” Agnelo agarrou a mão de Lwazi e expressou sua gratidão  continuamente. Enquanto isso, Elizabeth ficou surpresa ao ver o brilho  voltar às bochechas do seu pai e a melhora em sua condição.



		“Eu salvei senhor porque estou ciente de seu trabalho filantrópico. Sei  que o senhor junto com a fundação da qual é o presidente construíram  mais de dez escolas, sou obrigado a fazer algo pelo senhor.”



		Lwazi salvou o senhor porque sabia do bom coração de Agnelo. Se fosse  um estranho, ele naturalmente não se ter-se-ia incomodado,  principalmente depois que Elizabeth foi rude com ele e quase o matou.  Afinal, Lwazi não era um santo que andava por aí a curar todo  mundo.



		Agnelo ficou visivelmente constrangido com as palavras de Lwazi. “O  que eu fiz nem vale a pena mencionar. Jovem, já que me salvaste, apenas  me diga o que queres. Agora que é quase doze horas, por que não  convido-o para almoçar connosco no Grand Hotel Kut onoka?”



		"Está bem. Ainda tenho algo para resolver."



		Balançando a cabeça, Lwazi recusou o convite, pois queria confrontar  Belina para tirar tudo a limpo.
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		A rejeição dele pegou o Agnelo de surpresa. Como um dos homens mais  rico do País, muitos queriam pagar-lhe o almoço. No entanto, apenas  aqueles que andavam pelos corredores do poder tiveram a honra de  jantar com ele.



		Portanto, ele não esperava que Lwazi recusasse o convite. “Jovem, não  importa o que aconteça, eu insisto em lhe dar um presente para mostrar  minha gratidão.” Agnelo se recusou a largar o braço de Lwazi.  Não passou despercebido a Lwazi que a intenção de Agnelo por tratá -  lo era descobrir sobre seu tratamento do acompanhamento. Apesar disso,  ficou comovido com a sinceridade de Agnelo. Como resultado, ele  concordou com a cabeça. "Tudo bem então, vou lidar com o meu  problema primeiro e o vejo depois no hotel quando terminar."



		Agnelo largou o braço em resposta. “Tudo bem, isso resolve tudo.  Apenas me ligue quando chegar, meu jovem!" Depois de reconhecer  Agnelo, Lwazi correu para a residência da familia do Mwanza.



		.



		“Onde está a Belina? Euquero vê-la!" Lwazi gritou para uma senhora  também de meia-idade na frente de um velho palacete .



		Ela era a mãe de Belina, Inês Dimas. No passado, Lwazi nunca  ousaria falar com ela naquele tom. No entanto, depois de ouvir o que  sua mãe havia dito, Lwazi ficou tão furioso que foi uma surpresa ele  não ter atacado logo no início a senhora.



		Vestida com um casaco todo fino claro, Inês mostrou uma expressão  arrogante com os braços cruzados na frente do peito. O olhar para  Lwazi com desdém, Inês expeliu: “Vai-te embora que aqui não há nada  para ti! Minha filha vai se casar hoje. Portanto, um ex-presidiário e  escravo da guerra como tu não é bem-vindo aqui."



		“Casar?”



		Lwazi trancou o rosto quando percebeu que Edu estava a falar a  verdade.



		“Onde está Belina? Com quem ela está se casar? Diga a ela para vir  aqui e me explicar." Com um ar muito furioso, Lwazi entrou a correr  no palacete. “Oyehh, mas o senhor esta bem? Como o senhor ouça  invadir minha casa assim?”



		Inês desesperadamente puxou Lwazi de volta.



		Infelizmente, foi um esforço inútil, o Lwazi era mais forte que ela. Em  vez disso, ela estava sendo arrastada pelo quintal. Quando ela viu  Lwazi já tinha entrado, uma mulher em um vestido de noiva saiu com  um olhar triste no rosto.



		No momento em que a viu, Lwazi parou. “Belina, o que está acontecer?  Explique-se!" Lwazi exigiu, seus olhos queimavam de raiva.  “Lwazi, tu deverias ir embora e não nos procurar nunca mais. Eu  decidi casar-me com Mwanza,” afirmou Belina com indiferença.



		Com um olhar de odio, Lwazi cerrou os punhos. Mesmo que ele já  soubesse disso, ainda era insuportável ouvir Belina dizer isso em voz  alta.



		Quase fui para a prisão por causa do Mwanza, e agora, minha própria  mulher vai se casar com ele? Ela está gozar comigo, só pode! De repente,  Lwazi riu ironicamente quando percebeu o quão patético ele era.



		"É isso que tu realmente queres?" Ao olhar para Belina, Lwazi sentiu  sua fúria a começar a diminuir enquanto seus dedos relaxavam  gradualmente.
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		"Sim!" Belina respondeu. “Eu quero ser rica, que é algo que tu nunca  será capaz de proporcionar-me. Além disso, como ex-presidiário e  espólio de guerra, tu podes nem estar capaz de cuidar de ti mesmo, muito  menos de mim e nosso filho que agora é do Mwanza. Pelos velhos  tempos, aqui está algum dinheiro. Pega, para não teres que dormir na  rua!”



		Quando Belina disse isso, ela pegou o dinheiro e atirou na cara de  Lwazi.



		Naquele momento, Belina estava morta para ele. Ele sabia que a pessoa  na frente dele não era mais sua mulher.



		"Vais-te arrepender disso!" Gritou Lwazi a sair sem pegar o dinheiro  de Belina.



		“Pqp, eu só me arrependeria se me mantivesse casada com um idiota  falido como tu!” Sussurrou Belina atrás dele.



		A tensão entre Lwazi e Belina atingiu seu ápice quando ele confrontou -  a sobre sua decisão de se casar. A resposta de Belina despedaçou seu  coração. E diante da indiferença dela, a atitude fria e cal culista  contrastava com a vulnerabilidade e sinceridade de Lwazi.



		Enquanto Belina despejava suas palavras cruéis, Lwazi sentia- se  inundado por uma determinação silenciosa. Ele sabia que seu valor não  podia ser reduzido a meras notas de dinheiro.



		Ao se afastar de Belina, Lwazi deixou para trás não apenas seu  relacionamento, mas também as ilusões que uma vez teve sobre o amor  e a lealdade. Apesar da dor que sentia, ele sabia que precisava seguir  em frente e encontrar seu próprio caminho.



		Bens Usados



		Quando Lwazi chegou à entrada, o comboio do noivo havia bloqueado  a saída. Um homem vestido com um smoking e sapatos de couro desceu  de um carro delicadamente decorado, a segurar um buquê de flores. Esse  homem era Mwanza. No momento em que viu Lwazi, ficou por  momentos atordoado. Quando ele recuperou seus sentidos, ele soltou  umas gargalhadas alto.



		“Esqueci que hoje seria o dia que sairias da prisão se fosses preso. Que  coincidência maravilhosa. Gostarias de ir ao meu casamento com  Belina? Mwanza deu a Lwazi uma olhada de gozador que estava  contaminado com malícia. Tudo o que Lwazi fez foi lançar a Mwanza  um desprezo gélido. Depois disso, ele se afastou para sair, pois não  queria perder tempo a falar com alguém assim.



		“Não vá!” Inesperadamente, Mwanza bloqueou o caminho de Lwazi.  “É porque não podes comprar um presente? Não te preocupes, não  precisas nos trazer nada. Em vez disso, podes ficar com as sobras da  festa. Faremos nossa festa de casamento no Grand Hotel Kotonoka.



		Se não vieres, receio que nunca terás a oportunidade de comer lá.”  Dando a Lwazi um sorriso desdenhoso, Mwanza até deu u ma  chapadinha no rosto de Lwazi. No entanto, a última chapada foi com  força.



		“ Pacóvio, o que há de tão interessante em casar com coisas usadas? Tu  só estás a comer as minhas sobras,” zombou Lwazi.  Na verdade, Lwazi nem havia tocado na Belina. Nem mesmo a mão  dela. Ele simplesmente disse isso para irritar Mwanza e também para  se vingar de Belina. Instantaneamente, Mwanza olhou na direção de  Belina.
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		Ela disse a ele que nunca mais teve contacto com o Lwazi, mas agor a  ele não tinha tanta certeza. Belina ficou nervosa quando reparou a  expressão na cara de Mwanza.



		Vira-se para Lwazi, ela esbravejou: “ Que mentiras estás a contar seu  inútil? Como tens o desplante de chamar-me de sobra? Eununca ficaria  contigo, o que aconteceu só foi um acidente seu triste!”



		Até Inês começou a entrar em pânico. “Lwazi, para com esse filme  lamentável”, repreendeu. “Minha filha nunca deixaria alguém como tu  tocá- la!”



		Então, ela se virou para Mwanza e explicou: “ Não dê ouvidos a ele.  Ele está obviamente a dizer isso para te irritar”. Dado o quão difícil  era para ela encontrar um genro rico, ela não ia deixar que as palavras  de Lwazi frustrassem seu plano.



		"Sra. Inês, não se preocupe. Não acredito nele."



		Obviamente, Mwanza não era idiota para ser facilmente enganado.  “Cabe a ti acreditar ou não.” Ignorando Mwanza, Lwazi contornou -  o e saiu.



		"Espera!" Mwanza gritou. “É melhor tu ficares de boca calada. Se eu  descobrir que estás a espalhar boatos sobre minha esposa, farei com q ue  te arrependas para sempre!" Mwanza estava preocupado que Lwazi  manchasse a reputação da sua família.



		“Hahaha, a boca é minha, e eu falo o que eu quiser. O que vais fazer  sobre isso?"Olha friamente para Mwanza, Lwazi acrescentou: “Na  verdade, és tu que deveria tomar muito cuidado. Ou então, nem saberás  o que te atingiu no dia em que perderes a vida.”



		Quando seus olhos se encontraram com o olhar penetrante de Lwazi,  Mwanza teve um pressentimento repentino e sentiu um arrepio ate na  espinha.



		Ao perceber que foi humilhado, ele arregalou os olhos e ameaçou: “ Tu  podes tentar se não tens medo da morte. Quando chegar a hora, vais -  me implorar de joelhos!"



		Mwanza estava cheio de raiva. Se não fosse pelo facto de estar se casar,  ele teria mandando os seus capangas darem uma lição a Lwazi.



		“Não saberemos até que aconteça. Vamos esperar e ver." Lwazi olhou  para Mwanza com um olhar de desdém.



		“Mwanza está na hora. Vamos apenas ignorar aquele infeliz falido.”  Inês olhou para Lwazi de maneira condescendente. A segurar as flores  na mão, Mwanza e sua comitiva caminharam em direção para dentro  da casa. Observando o Mwanza, Lwazi pensou em disparar um raio  de luz no corpo de Mwanza com um movimento de seu dedo.



		Mwanza ficou visivelmente abalado por um momento. No entanto, ele  não pensou muito nisso enquanto continuava com seus passos.



		“Vamos ver se vais se ajoelhar diante de mim e implorar.”



		Com um sorriso no rosto, Lwazi se virou e partiu para o Grand Hotel  Kotonoka. Enquanto isso, na entrada do Hotel, o Sr. Agnelo esperava  por Lwazi pessoalmente, fazendo com que todos os presentes  especulassem sobre o que estava acontecer.



		“Aquele não é o Sr. Agnelo? É uma surpresa vê-lo a espera de alguém  na entrada. Eu me pergunto o que é tão importante que o Sr. Agnelo  tem que esperar alguém.
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		“Ouvi dizer que o filho mais velho da família Sabalo, o Mwanza vai  se casar, e o casamento está ser realizado aqui. Ele poderá estar a espera  deles?



		"Talvez. Afinal, a família Sabalo também é uma família importante.  Portanto, ele deve mostrar-lhes algum respeito.”



		À medida que a multidão entrava gradualmente no Hotel, Agnelo  andava de um lado para o outro ansiosamente na entrada, a verificar  o relógio de vez em quanto.



		“Pai acho que aquele jovem estava a nos mentir. Toda essa conversa  sobre o pulmão esquerdo ferido e ameaça à sua vida não passa de  disparate. Tudo o que o pai tem é uma inflamação pulmonar causada  pela gripe, então para de esperar por ele e deixa-me levá-lo ao hospital”,  Elizabeth tentava convencer o Agnelo.



		Agnelo chegou meia hora atrás, mas não viu Lwazi. Quanto a  Elizabeth, ela sentiu que Lwazi estava apenas a mentir, já que Agnelo  nunca havia falado sobre este problema no pulmão esquerdo antes. Além  disso, esta foi a primeira vez que a situação aconteceu.



		“Elizabeth há algumas coisas que tu não sabes filha. Os médicos do  hospital não têm como ver a lesão no meu pulmão esquerdo. Esta minha  enfermidade está comigo há mais de vinte anos. A única razão pela  qual não contei a ninguém foi porque não queria que se preocupassem  comigo.



		Agnelo suspirou triste.



		Estupefata com a revelação, Elizabeth nervosa, segura a mão do seu  pai. “Pai, o que está acontecer? Por favor, não me assuste... Por favor...  Já liguei para o Dr. Mondlane, e ele chega em breve."



		Elizabeth foi tomada pelo pânico. Desde que conseguia se lembrar, ela  nunca tinha visto sua mãe. Durante todo esse tempo, Agnelo a criou  sozinho e eles eram tudo um para o outro. Portanto, se algo acontecesse  com Agnelo, ela não sabia como poderia continuar a viver sozinha.



		"É uma longa história. Eu lhe direi quando tivermos tempo. Enquanto  suas palavras saiam, Agnelo olhou seu relógio novamente antes de olhar  para a frente.



		No Grand Hotel Kotonoka, o encontro entre Agnelo e Lwazi se  aproximava, ambos inconscientes das forças ocultas que se moviam ao  seu redor. Enquanto o relógio continuava a contar, o destino tecia seu  intricado jogo.
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		Oconfrontodo destino



		Agnelo aguardava ansiosamente a chegada de Lwazi, o clima e stava  carregada de tensão e expectativa. Os murmúrios da multidão,  enquanto os convidados se preparavam para testemunhar o desenrolar  do casamento.



		Enquanto isso, Lwazi despachava-se para chegar ao Grand Hotel  Kotonoka e confrontar os segredos que assombravam seu passado.  Quando finalmente chegou ao hotel, Lwazi irrompeu pela entrada. Ele  estava determinado a descobrir a verdade por trás das mentiras e  manipulações que haviam cercado seu relacionamento com Belina.



		No salão principal do hotel, a cerimônia de casamento de Mwanza e  Belina estava a decorrer. Os convidados estavam reunidos para  momento.



		Quando Agnelo e Lwazi se encontraram, o destino pareceu suspenso no  ar. Os olhares entre os dois homens eram intensos, cada um deles  carregado com o peso das escolhas que haviam sido feitas.



		Mwanza e Belina trocavam votos de amor e compromisso, Agnelo e  Lwazi enfrentavam seu próprio momento de verdade. As palavras não  eram necessárias.



		No auge da cerimônia, quando Mwanza e Belina estavam prestes a ser  declarados marido e mulher, Lwazi irrompeu pelo salão, e disse:



		“Não!” Ele gritou, com a força da convicção. “Isso não pode acontecer!”
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		Os convidados ficaram atordoados enquanto Lwazi revelava as  mentiras e enganos que haviam sido tecidos em torno do casamento. As  palavras dele cortaram como uma faca, expondo a verdade.



		Mwanza e Belina ficaram em silêncio, seus rostos pálidos de choque e  incredulidade. As máscaras de falsa confiança haviam caído, revelando  a verdade amarga por trás de suas fachadas.



		No interior do hotel, os convidados se agitavam em meio ao caos que se  desenrolava diante de seus olhos. Enquanto a cerimônia de casamento  de Mwanza e Belina era abruptamente interrompida, as emoções  estavam à flor da pele, prontas para explodir a qualquer momento.  Havia um homem, que estava a observar tudo, aguardando o momento  certo para agir.



		"Como pude ser tão cego?" Ele se perguntava em silêncio, com o peso  da autorreflexão. "Eu acreditava nas mentiras de Belina e ignorava os  sinais óbvios da traição e a angústia do engan o."



		Enquanto Lwazi contemplava seu próprio papel na tragédia que se  desenrolava, Elizabeth se aproximou, com um ar de preocupação e  compaixão.



		"Lwazi, tu está bem?" Ela perguntou, sua voz suave e reconfortante.  Lwazi abanou a cabeça, forçando um sorriso nos lábios enquanto  lutava para manter sua compostura. "Estou bem, Elizabeth. Só preciso  de um momento para processar tudo isso."



		Elizabeth colocou a mão no ombro de Lwazi, transmitindo conforto e  apoio silencioso. Enquanto Elizabeth e Lwazi compartilhavam u m  momento de intimidade, o Sr. Agnelo se aproximou, seu rosto sério.



		"Lwazi precisamos conversar", disse ele, com um ar de urgência.



		Lwazi reconhecendo a seriedade na expressão do Sr. Agnelo. Os dois  homens se afastaram, deixando Elizabeth sozinha com seus  pensamentos tumultuados.



		Enquanto isso, Mwanza e Belina se encontravam em uma sala privada,  confrontando as consequências de suas ações. As emoções estavam à flor  da pele enquanto eles lutavam para encontrar palavras para solucionar  o problema criado por Lwazi.



		"Inês, eu sinto muito", murmurou Belina, sua voz trêmula de emoção.



		Inês olhou para sua filha com tristeza nos olhos, seu coração partido  pela dor que Belina enfrentava. "Eu sei, querida", respondeu ela  suavemente. "Tudo ficará bem. Estamos juntas n isso."



		A sala em que se deslocaram estava silenciosa quando Sr. Agnelo e  Lwazi se sentaram para conversar.



		"Lwazi devo admitir que fiquei surpreso quando mencionaste minha  condição pulmonar", começou Sr. Agnelo, sua voz calma, mas  carregada de curiosidade. "Como tu sabias?"



		Lwazi olhou para Sr. Agnelo com seriedade, sua expressão séria  enquanto ele escolhia suas palavras com cuidado. "Eu tenho meus  métodos, Sr. Agnelo. Mas o mais importante agora é garantir que  receba o cuidado adequado para sua condição."



		Sr. Agnelo acenou com a cabeça lentamente, seu olhar se desviou por um  momento enquanto ele processava a revelação. "E quanto ao estágio da  minha doença? O que sabes?"
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		Lwazi suspirou, sua expressão suavizando com compaixão. "Pelo que  pude entender, sua condição ainda está controlada, mas requer cuidados  regulares para evitar que piore. Com o tratamento adequado, pode  manter uma boa qualidade de vida."



		Sr. Agnelo acenou novamente, sua mente girava com pensamentos sobre  o que isso significava para ele e sua filha. "E quanto a Elizabeth? Ela  está preocupada comigo..." Lwazi colocou uma mão reconfortante no  ombro de Sr. Agnelo. "Ela é uma filha amorosa, Sr. Agnelo.”



		“Percebo, mas agora que aqui estou, quero oferecer uma solução. Eu  gostaria de lhe oferecer um emprego em minha empresa. Poderias  trabalhar ao meu lado." Disse Sr. Agnelo.



		Sr. Agnelo olhou para Lwazi com gratidão e alívio, um sorriso fraco  se formando em seus lábios. "Isso significa muito para mim, Lwazi.  ““Obrigado por sua generosidade. Eu aceito sua oferta e prometo fazer  o meu melhor." Disse Lwazi.



		E assim, Sr. Agnelo e Lwazi selaram sua aliança, unidos pelo cuidado  mútuo e pela promessa de um futuro melhor para eles e para Elizabeth.



		Enquanto Mwanza e Belina estavam na sala privada, confrontando as  consequências de suas ações, uma tensão crescente pairava no ar. Os dois  estavam envolvidos em uma discussão acalorada, a tentar entender  como tudo havia dado errado e o que fazer a seguir.



		De repente, a porta se abriu com calma, e um homem alto e impon ente  entrou na sala acompanhado por mais dois homens. Sua presença era  intimidadora, e sua expressão era séria. Este homem era Xá- Muteba  que na realidade o seu nome verdadeiro era Lweji, o investigador  infiltrado que havia estado a monitorar as atividades criminosas de  Mwanza por meses.



		Mwanza e Belina ficaram chocados ao vê-lo ali, e uma onda de pânico  os atingiu quando perceberam que suas ações finalmente haviam  alcançando- os.



		" Xá - Muteba, o que estás a fazer aqui?" Mwanza perguntou,  tentando manter a calma, mas sua voz estava cheia de nervosismo.



		Lweji não respondeu imediatamente. Emvez disso, ele olhou fixamente  para Mwanza com um olhar penetrante, como se estivesse avaliar sua  alma.



		Finalmente, depois de um momento de silêncio tenso, Lweji falou com  uma voz firme e autoritária. "Mwanza, tu está sob prisão por acusações  de envolvimento em atividades criminosas", declarou ele.



		O choque se espalhou pelo rosto de Mwanza, enquanto Belina olhava  para ele com olhos arregalados de surpresa e medo.



		"Isso não pode estar acontecer", Mwanza murmurou, sua voz trêmula  com a realidade brutal de sua situação.



		Mas Lweji não mostrou piedade. Ele se aproximou de Mwanza e  colocou as algemas em seus pulsos, sua expressão impassível enquanto  cumpria seu dever como agente da lei.



		Enquanto isso, Belina assistia em silêncio, suas próprias emoções em  turbilhão enquanto ela processava o colapso de sua vida  cuidadosamente construída.



		E assim, o destino de Mwanza foi selado, seu reinado de poder e  corrupção chegaram a um fim abrupto sob o peso da justiça. E enquanto  ele era levado sob custódia, o mundo ao seu redor parecia desmoronar,  deixando apenas o vazio de um futuro incerto.
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		Dois meses após o casamento que nunca aconteceu entre Mwanza e  Belina, Lwazi tomou uma decisão crucial. Com o apoio dos advogados  da empresa do grupo Kabir, ele decidiu dar um passo importante em  direção à paternidade de seu filho com Belina.



		Na sala do tribunal, Lwazi estava tenso, mas determinado. Ele sabia  que essa era uma etapa crucial para garantir o futuro de seu filho. Ao  seu lado, os advogados do Grupo Kabir estavam prontos para  representá-lo da melhor maneira possível.



		Belina, sentada do outro lado da sala, olhava nervosamente enquanto  aguardava o início da audiência. Ela entendia a gravidade da sit uação  e estava preparada para enfrentar as consequências de suas ações.



		Quando a sessão começou, os advogados de Lwazi apresentaram seu  caso de forma clara e convincente. Eles destacaram o desejo sincero de  Lwazi de assumir a paternidade e cuidar do filho que ele teve com  Belina.



		Belina sentiu um misto de emoções ao ouvir as palavras dos advogados  de Lwazi. Ela sabia que suas decisões passadas agora estavam sendo  questionadas, e a ansiedade a consumia enquanto esperava pelo desfecho  da audiência.



		Durante o interrogatório, Lwazi foi questionado sobre sua relação com  Belina e seu compromisso em assumir a responsabilidade paterna. Ele  respondeu com sinceridade, expressando sua determinação em ser um  pai presente e responsável para seu filho.



		Após cuidadosa análise das evidências e dos argumentos apresentados,  o juiz proferiu sua decisão. Ele reconheceu Lwazi como o pai biológico  da criança e concedeu-lhe o direito à guarda compartilhada.



		Belina ficou chocada com a decisão do juiz, mas também sentiu um certo  alívio. Ela sabia que, apesar das circunstâncias difíceis, seu filho teria  o amor e o cuidado de ambos os pais.



		Lwazi e Belina trocaram olhares carregados de emoção. Enquanto  saíam da sala do tribunal, estavam cientes de que uma nova jornada  estava prestes a começar, uma jornada em direção à coparentalidade e  ao cuidado amoroso de seu filho.



		Durante os dois meses seguintes, Lwazi e Elizabeth foram se  conhecendo cada vez mais e desenvolveram um vínculo mais forte. O  romance entre eles floresceu de forma natural, alimentado pela conexão  genuína que partilhavam.



		Ao longo desse tempo, eles passaram por diversas experiências juntos,  desde encontros românticos a momentos cotidianos de intimidade.  Conversaram sobre seus sonhos, medos e aspirações, descobriram que  tinham muito em comum e que compartilhavam valores semelhantes.



		Uma das principais discussões entre eles envolveu a planificação do  futuro, especialmente em relação à guarda conjunta do filho de Lwazi.  Ambos concordaram que o bem-estar da criança era a priorida de  máxima e estavam determinados a criar um ambiente amoroso e estável  para ele.



		Eles elaboraram um plano detalhado sobre como partilhariam as  responsabilidades parentais, coordenando horários e compromissos  para garantir que o filho recebesse atenção e cuidados adequados de  ambos. Além disso, discutiram sobre educação, saúde e outras questões  importantes relacionadas à criança.
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		À medida que avançavam na construção de sua família, Lwazi e  Elizabeth também começaram a planejar seu próprio futuro juntos.  Conversaram sobre moradia, carreiras e até mesmo sobre a  possibilidade de terem filhos próprios no futuro.



		Juntos, eles sonharam com uma vida cheia de amor, compreensão e  apoio mútuo. Estavam determinados a enfrentar qualquer desafio que  surgisse em seu caminho, confiantes de que, com amor e dedicação,  poderiam superar qualquer obstáculo.



		Enquanto se preparavam para embarcar nessa viagem juntos, Lwazi e  Elizabeth sentiram-se gratos por terem encontrado um ao outro.  Estavam ansiosos para construir uma vida feliz e realizada, onde o  amor e a família estivessem no centro de tudo.



		“Nuncase esqueçamaslições aprendidas na dor.  Nãochameafloresta quete abriga de selva.”  *Nzoji Kwa Soba (Retorno do guerreiro)



		Às almas que cruzaram meu caminho e às que ainda estão por vir,  expresso minha mais profunda gratidão. Cada encontro, cada história  compartilhada, molda-me nessa minha jornada. Obrigado por  inspirarem minha imaginação e por serem parte deste enredo que  chamamos vida. Que cada página virada traga novas aventuras e  conexões, e que nossas palavras continuem a tecer laços de amizade e  inspiração ao longo do caminho.



		Responsabilidades acrescidas  aossanzaleirosdaminha Sanzala.
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